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		EPIGRAFE



		Emcada coração ferido, há umclamor silen-  cioso por libertação. O perdão, quando abraçado,  transforma não apenas o que foi machucado, mas  também o que se recusa a amar. É umato de cora-  gem que nos permite desatar as amarras do pas-  sado e redescobrir a paz. Ao perdoar, não apenas  libertamos o outro, mas também nos libertamos  de correntes invisíveis que aprisionam nossa  alma. Nesta jornada de reconciliação, aprende-  mos que o perdão é umcaminho, não um destino;  um processo contínuo de cura e renovação. Que  cada página deste livro inspire a busca pelo enten-  dimento e a prática do perdão, pois é nele que en-  contramos a verdadeira essência da vida e da fé.
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		I NTRODUÇÃO



		Emummundo marcado por desafios e comple-  xidades, o perdão emerge como uma força trans-  formadora capaz de libertar as pessoas que estão  com suas almas aprisionadas por amarras invisí-  veis.



		O ser humano possui uma forma tricotômica.  Deus nos fez assim: somos umespírito que possui  uma alma e habitamos em um corpo. Cada uma  dessas três partes tem suas funções específicas. O  espírito é a parte do nosso ser cuja função é a co-
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		municação e comunhão com Deus. Ele não se co-  munica e nem se relaciona com a alma ou com o  corpo; Deus se comunica e se relaciona com o es-  pírito do ser humano. O espírito do ser humano é  a essência de quem de fato somos; ele é o fôlego  de vida assoprado por Deus nas narinas de um  boneco de barro quando o Senhor formou o ho-  mem do pó da terra (Gn2.7).



		A nossa alma é a parte do nosso ser que possui  a função de nos fazer perceber quem somos. É a  alma que nos dá uma cosmovisão de tudo; ou seja,  é por ela que temos uma visão do universo, de  tudo que existe e também de como nos enxerga-  mos inseridos nesse universo. Ela é a sede do
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		nosso eu, e o nosso corpo é a parte física cuja fun-  ção é nos permitir relacionar com tudo aquilo que  é matéria, através dos cinco sentidos: tato, visão,  olfato, paladar e audição.



		Dito isso, quero chamar a sua atenção para dar-  mos uma olhada mais de perto em nossa alma.  Nossa alma é formada por três elementos: mente,  vontade e emoção. De acordo com Gênesis 2.7,  passamos a ser alma vivente no exato momento  em que Deus assoprou o fôlego de vida no boneco  de barro que Ele havia feito. Em nossa alma, o Se-  nhor colocou esses três elementos para funciona-  rem alinhados de acordo com a vontade dEle.
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		A nossa mente é o primeiro elemento da alma.  Sua principal função é conhecer a Deus; todo co-  nhecimento se manifesta na mente. Ela é a capaci-  dade que Deus nos deu para pensar, raciocinar e  aprender. Porém, depois do pecado, nossa mente  quer conhecer tudo e qualquer coisa, menos a  Deus.



		Anossa vontade é o segundo elemento da alma.  Sua função é decidir ser submissa e obediente a  Deus em tudo. No entanto, após o pecado, ela de-  cide ser submissa e obediente a tudo e qualquer  coisa, menos a Deus.



		A nossa emoção é o terceiro elemento da alma.  Sua função é amar a Deus, mas, depois da queda
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		do homem, a emoção também quer amar tudo e  qualquer coisa, menos a Deus.



		Para que a alma do ser humano possa ser reali-  nhada para cumprir sua função de acordo com o  propósito pelo qual Deus a criou, é necessário pas-  sar pelo processo do perdão.



		No processo complexo da vida, o perdão  emerge como um fio dourado, capaz de costurar  as feridas mais profundas e desvendar os enigmas  das relações humanas. Operdão, para a nossa jor-  nada de fé, proporciona a remissão de penas,  ofensas e dívidas, promovendo a reconciliação e  apontando para uma verdade eterna: o perdão
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		não é apenas uma virtude, mas um convite para  uma transformação profun da.



		Estas páginas, mergulhadas na sabedoria da Bí-  blia, não são apenas registros de palavras; são  convites para explorarmos os porões da alma e en-  tender o perdão como uma arte, uma ciência di-  vina que transcende as fronteiras dos tempos e do  entendimento hum ano.



		Convido você a embarcar nesta jornada comigo.  Ao longo deste livro, desvendaremos os mistérios  do perdão, explorando suas facetas mais profun-  das e desafiadoras. Este livro não é apenas um  guia teórico; é um convite para uma prática que  pode nos moldar e nos fazer voltar à essência de
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		quem fomos criados para ser. O pecado nos tirou  da presença de Deus (Rm3.23—26), mas o perdão  nos levará de volta à presença D Ele.



		Prepare—se para uma leitura reflexiva sobre  conselhos práticos e histórias inspiradoras que re-  velarão não apenas o que é o perdão, mas como  ele pode ser a chave para desbloquear uma vida  plena e restaurada. Este não é apenas umlivro so-  bre perdão; é um mergulho nas águas curadoras  do perdão, onde cada página é uma oportunidade  de transformação e renovação.



		Assim, convido você à exploração desse con-  ceito universal que transcende as barreiras do
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		tempo e da cultura. O perdão, muitas vezes in-  compreendido e subestimado, revela—se uma  ferramenta poderosa, capaz de curar feridas pro-  fundas da alma e restaurar relações despedaça-  das.



		Neste livro, você embarcará em uma busca pela  compreensão do perdão, desvendando suas vá-  rias facetas e observando—o não apenas como a  remissão de uma pena ou dívida, mas como um  processo mental que visa a eliminação de ressen-  timentos, raiva e outros sentimentos negativos.



		Contudo, mais do que uma mera análise teó-  rica, exploraremos as implicações práticas do per-  dão emnossas vidas, baseando—nos nas sagradas
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		escrituras. Ao longo deste livro, você perceberá  que ele não se trata apenas de discutir teorias abs-  tratas; você será guiado em uma jornada de trans-  formação, pois compreender o perdão é necessá-  rio para uma jornada de fé consistente.



		Os ensinamentos de Cristo sobre o perdão não  são meramente conceituais; são práticos e acessí-  veis a todos que buscam uma vida plena e ali-  nhada com os princípios divinos. Vamos juntos,  pelos labirintos do perdão, descobrir como este  poderoso instrumento pode desencadear a reden-  ção em sua vida e na vida daqueles ao seu redor.
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		Esteja preparado para se surpriender, desafiar  seus conceitos e, acima de tudo, experimentar a li-  bertação que só o perdão verdadeiro pode pro-  porcionar. ABíblia é o lugar onde devemos buscar  entender como o perdão se manifesta. Você perce-  berá que o perdão é umavia de reconciliação, uma  unidade de medida, um modelo espiritual de  Deus na pessoa de Seu Filho, Jesus. Mas também  perceberá que a falta de perdão é uma prisão para  a alma, e até mesmo como o próprio diabo pode  se aproveitar da ausência de perdão.



		Meuobjetivo com este livro é promover uma re-  flexão através de uma palavra de conhecimento
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		para gerar entendimento, a fim de que haja sus-  tentabilidade para a permanência na caminhada  cristã.
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		CAPÍTULO 1



		A natureza do perdão redentivo



		O perdão redentivo é uma força transforma-  dora, essencial para o processo de cura espiritual  e emocional. Não se trata apenas de um gesto de  liberação do ofensor, mas de um ato que reflete a  essência da redenção: um caminho que leva à res-  tauração do que foi quebrado, à renovação do que  foi danificado e à reconciliação de relacionamen-  tos despedaçados. Esse tipo de perdão vai além  das convenções humanas de justiça e retaliação;  ele ecoa nas profundezas da alma, promovendo
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		uma libertação verdadeira, tanto para quem per-  doa quanto para quem é perdoado.



		O perdão redentivo não é simplesmente uma  resposta moral ou ética a uma ofensa, mas um  processo espiritual que transforma a própria na-  tureza da dor. Ele exige coragem e resiliência, pois  o ato de perdoar implica abrir mão do ressenti-  mento e da amargura, sentimentos que muitas ve-  zes servem como escudo emocional. Entretanto, o  perdão não é um ato de fraqueza ou submissão,  mas sim de força e domínio próprio; ele repre-  senta a escolha consciente de interromper o ciclo  de dor e agressão, permitindo que a cura e a paz  floresçam.
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		O processo do perdão redentivo é complexo e  envolve várias etapas. Inicialmente, há o reconhe-  cimento da dor e da ofensa sofrida. Este reconhe-  cimento é fundamental, pois o perdão não nega  ou minimiza o impacto do que aconteceu; p elo  contrário, envolve enfrentar a ferida de frente, en-  tendendo seu peso e suas consequências. Somente  a partir desse entendimento profundo é que o ca-  minho para o perdão verdadeiro pode começar a  ser trilhado.



		Após o reconhecimento da dor, o próximo  passo envolve uma escolha consciente de liberar o  ofensor da dívida emocional que ele contraiu. É  importante destacar que o perdão redentivo não  depende de um pedido de desculpas ou de uma
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		mudança de comportamento por parte do ofen-  sor; ele é um ato unilateral, uma decisão interna  de quem perdoa. Essa escolha não é automática  ou fácil; muitas vezes, exige um tempo significa-  tivo de reflexão, oração e meditação na Palavra de  Deus, pois essas atitudes nos fortalecem e nos ca-  pacitam a fazer coisas que, para nós, parecem im-  possíveis. Ao nos comprometermos com o per-  dão, começamos o processo de nos libertar do  peso da ofensa, permitindo que a cura emocional  aconteça gradativamente.



		A essência do perdão redentivo está profunda-  mente enraizada em princípios espirituais ligad os  aos ensinamentos bíblicos que promovem o amor,
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		a graça, a compaixão e a reconciliação. No con-  texto do cristianismo, por exemplo, o perdão é  visto como uma imitação do próprio ato divino de  perdoar a humanidade através de Jesus Cristo.  Esse perdão divino não é merecido ou conquis-  tado, mas oferecido gratuitamente como uma ex-  pressão de amor incondicional. Da mesma forma,  o perdão redentivo entre os seres humanos não se  baseia na justiça retributiva ou na ideia de mere-  cimento.



		No entanto, o perdão redentivo não elimina a  necessidade de justiça. Embora transcenda a reta-  liação e a vingança, ele não nega a importância de  uma resposta justa às ofensas cometidas. Em mui-  tos casos, o perdão pode coexistir com a justiça
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		restaurativa, que busca reparar o dano causado de  maneira construtiva e curativa, tanto para o ofen-  sor quanto para a vítima. Nesse sentido, o perdão  abre espaço para a responsabilidade e para a  transformação, permitindo que ambas as partes  envolvidas no conflito sejam restabelecidas.



		Além disso, o perdão redentivo é profunda-  mente libertador. Ele liberta nosso coração e nossa  mente da prisão emocional da amargura e do ran-  cor, sentimentos que, se não forem tratados, po-  dem corroer nossa alma e destruir a paz interior.  Muitas vezes, o perdão é visto como um presente  para o outro, mas, na verdade, é umpresente para  nós mesmos. Ao perdoar, somos libertos da carga  pesada que o ressentimento traz, abrindo espaço
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		para a paz, a alegria e o amor voltarem a florescer  em nossas vidas.



		É importante considerar que o perdão reden-  tivo não implica necessariamente em reconcilia-  ção imediata. Embora a reconciliação seja um ob-  jetivo desejado, ela só pode ocorrer se houver um  esforço mútuo entre o ofensor e a pessoa ofen-  dida. Em alguns casos, pode não ser seguro ou  saudável restaurar um relacionamento com al-  guém que causou danos, especialmente se não  houver arrependimento ou mudança de compor-  tamento. Nesses casos, o perdão redentivo ainda  pode ser concedido internamente, permitindo que  a vítima se liberte do controle emocional que o  ofensor possa ter exercido.
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		Portanto, o perdão redentivo é um processo  profundo que desafia as noções comuns de justiça  e retaliação, propondo, emvez disso, um caminho  de cura e restauração. Ele exige coragem, compai-  xão e, muitas vezes, uma compreensão espiritual  mais ampla das conexões humanas acerca do pro-  pósito da vida. Esse tipo de perdão permite que as  feridas emocionais sejam curadas de maneira  mais completa e rigorosa, promovendo não ape-  nas a libertação pessoal, mas também a possibili-  dade de libertação do outro que, na outra ponta,  foi o ofensor.



		À medida que, na sociedade, adotamos essa  prática, o potencial para uma verdadeira reconci-
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		liação e paz se torna mais real. O perdão reden-  tivo, quando genuinamente vivido, pode transfor-  mar vidas, curar corações e restaurar coisas que  pareciam irreparáveis. Ao escolher perdoar, esco-  lhemos a esperança, a renovação e a possibilidade  de um futuro melhor para nós e para as pessoas  ao nosso redor. Assim, o perdão redentivo se re-  vela como umaforça que ultrapassa barreiras, ofe-  recendo uma chance de cura não apenas para a  alma individual, mas para a sociedade como um  todo. Por meio dele, abrimos portas para novas  oportunidades de crescimento, amadurecimento  e reconciliação, sendo ele o caminho para a verda-  deira l iberdade.
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		O perdão como ato divino



		Para compreender a natureza do perdão reden-  tivo, é necessário considerar suas raízes no caráter  divino. No cristianismo, o perdão é visto como  uma expressão do amor incondicional de Deus. A  redenção é um ato da triunidade de Deus que de-  monstra a disposição de perdoar, independente-  mente do grau de ofensa. No contexto bíblico, a  morte e ressurreição de Cristo é o exemplo má-  ximo do perdão redentivo. O sacrifício de Cristo  não apenas apaga os pecados dos indivíduos, mas  abre a possibilidade de uma nova vida, uma vida  transformada pela graça. Esse ato de redenção  não anula a realidade das falhas humanas, mas as  transcende, oferecendo uma oportunidade para
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		que os seres humanos experimentem uma renova-  ção espiritual e uma reconciliação com Deus .



		A dimensão humana do perdão



		Embora o perdão redentivo tenha sua origem  em Deus, ele também possui uma dimensão hu-  mana profundamente significativa. Quando per-  doamos, participamos de um processo que ultra-  passa nossas capacidades naturais de justiça. O  perdão redentivo não é apenas uma escolha; ele é  um caminho que leva à cura mútua. Oofensor e o  ofendido, quando desejam trilhar esse caminho,  podem experimentar uma transformação que re-  flete o amor e a graça de Deus.
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		Muitas vezes, o perdão humano é mal compr e-  endido e chega a ser visto como uma espécie de  tolerância passiva, uma facilidade sem conse-  quência. Porém, o verdadeiro perdão redentivo é  um ato de profunda coragem e compaixão. Ao  perdoar, a pessoa renuncia ao desejo de vingança,  abrindo espaço para que algo novo surja: uma re-  lação renovada ou, em alguns casos, a liberdade  de seguir em frente sem os laços de mágoa. O per-  dão redentivo não significa esquecer ou minimi-  zar a dor, mas sim não carregar mais o peso de  tudo isso.
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		O desafio do perdão redentivo



		O caminho do perdão redentivo não é simples;  ele exige um compromisso profundo com a ver-  dade, com a justiça e com o amor que vem de  Deus. Esse tipo de perdão não ignora o mal ou as  injustiças sofridas; pelo contrário, ele confronta a  realidade, trazendo luz divina para o contexto e  expondo toda sujeira para que haja uma limpeza  profunda. Esse tipo de perdão requer uma dispo-  sição para enfrentar a dor e o sofrimento de forma  honesta. Além disso, o perdão redentivo exige  uma compreensão madura da imperfeição hu-  mana. Todos, em algum momento, caímos nas ar-  madilhas do egoísmo, do egocentrismo, do en-
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		gano ou do medo, magoando aqueles que ama-  mos. O reconhecimento dessa realidade comum a  todos nos ajuda a perdoar, sabendo que, assim  como os outros falham, nós também somos passí-  veis de falhas.



		Aplicar o perdão redentivo em nossa vida coti-  diana é um dos maiores desafios para nossa espi-  ritualidade, pois isso implica estar disposto a não  apenas perdoar grandes ofensas, mas também as  pequenas feridas que acumulamos ao longo d os  dias: uma palavra indelicada, uma traição de con-  fiança, uma injustiça sofrida no casamento, nas  amizades, no ambiente de trabalho, etc.
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		O perdão redentivo nos chama a uma vida de  constante reconciliação, onde a graça supera o or-  gulho e a reconciliação é mais valorizada do que  o ego. Anatureza do perdão redentivo, emsua es-  sência, é um reflexo do amor incondicional de  Deus. Ele não é fácil, mas é libertador; não é pas-  sivo, ele requer uma ação consciente e estimu-  lante. Ao perdoar de maneira redentiva, par tici-  pamos de um processo que não apenas nos cura,  mas nos transforma, abrindo espaço para um  novo começo. A verdadeira redenção não pode  acontecer sem perdão, e o perdão, em sua forma  mais plena, é uma dádiva divina que se manifesta  em nossa disposição de liberar a dor, abraçar a  cura e seguir em frente.
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		CAPÍTULO 2



		O que é o perdão?



		Esta pergunta, aparentemente simples, possui  significados profundos. O perdão é algo que não  pode ser definido ou conceituado em uma única  palavra. Compreende—lo é extremamente neces-  sário para uma jornada de fé consistente. Para en-  tender o perdão, precisamos observar suas diver-  sas características. Embora existam muitas, esco-  lhi apenas três que, para mim, melhor definem o
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		perdão: Indulto de graça, Processo mental e Deci-  são.



		Indulto de graça



		Oindulto de graça é irrevogável, representando  a remissão de uma pena e a absolvição de uma  condenação. Ou seja, a pessoa é desobrigada de  cumprir uma sentença. Apenas uma autoridade  máxima pode conceder um indulto de graça. Por  exemplo, mesmo que umsuperior tribunal de jus-  tiça de uma nação condene um indivíduo, a auto-  ridade máxima dessa nação, como o presidente,  pode decidir revogar a sentença e livrar o conde-  nado.
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		Aqui, cabe ressaltar que os condenados éramos  nós, e Jesus, a autoridade máxima nos céus e na  terra, nos concedeu seu indulto de graça, li-  vrando—nos da condenação eterna através de seu  sacrifício na cruz.



		Processo mental



		O processo mental visa a eliminação de qual-  quer ressentimento, raiva, rancor ou outro senti-  mento negativo em relação a determinada pessoa  ou a si mesmo. Esse processo não é natural; ele é  sobrenatural e começa a acontecer em nós no  exato momento emque confessamos a Jesus como  nosso Senhor e Salvador (Rm.10.9). Apartir desse  momento, começa a chegar luz, entendimento e
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		conhecimento de Deus em nossa mente, capaci-  tando—nos a fazer as escolhas corretas em relação  à vontade de Deus.



		O processo mental não é algo instantâneo; por  isso, é um processo gradual. Ele se inicia quando  fazemos nossa decisão por Cristo e cresce à me-  dida que desenvolvemos nossa vida cristã em um  relacionamento íntimo com Deus, através de uma  vida consagrada, separada para a glória de Deus,  estudando a Palavra, jejuando, orando e fazendo  tudo que for necessário para crescer em todas as  áreas de nossas vidas. Como está escrito em 2º Ti-  móteo 2.15: “Procure apresentar—se a Deus apro-  vado, como obreiro que não tem do que se enver-  gonhar, que maneja corretamente a palavra da
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		verdade.” Quanto mais buscamos, mais aumenta  nossa capacidade de compreender as coisas dos  céus, e gradativamente uma transformação acon-  tece em nossas vidas.



		Logo percebemos que o processo mental é o re-  sultado de um esforço pessoal em unidade com  Deus. Aênfase do texto citado é imperativa: “Pro-  cure apresentar—se a Deus...” O apóstolo Paulo  ampliou ainda mais esse entendimento quando  escreveu aos romanos. Na versão NVI, Rm.12.1 —  2 diz: “Portanto, irmãos, rogo—lhes pelas miseri-  córdias de Deus que se ofereçam em sacrifício  vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto raci-  onal de vocês. Não se amoldem ao padrão deste  mundo, mas transformem—se pela renovação da
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		sua mente, para que sejam capazes de experimen-  tar e comprovar a boa, agradável e perfeita von-  tade de Deus.”



		Assim, percebemos que a transformação que  ocorre em nosso ser também é gradual e fruto do  processo mental. É o resultado da renovação da  mente gerada pelo conhecimento e entendimento  da vontade de Deus, promovendo em nós a capa-  cidade de não assumirmos a forma deste mundo,  correndo assim para a experimentação da boa,  agradável e perfeita vontade de Deus.



		Concluindo este tópico, chegamos à conclusão  de que o processo mental também é umdos meios



		39



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		pelo qual o perdão de Deus é manifesto, capaci-  tando—nos a viver a plenitude da vontade Dele.



		Decisão



		Se pudéssemos definir o perdão em a penas  uma palavra, ou resumi—lo a um conceito, para  mim, o perdão seria uma decisão. Através dessa  característica, percebemos que o perdão não é um  sentimento. Aqui, é importante ressaltar algo fun-  damental: o perdão precisa ser gerado; ele é uma  construção. Como toda construção se apoia em  uma base, o perdão também tem a sua. Essa base  é chamada de alicerce, que sustenta todo o peso  de uma construção. Em relação ao perdão, não é  diferente; o alicerce que sustenta todo o peso da
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		construção chamada perdão é o amor, a graça e a  misericórdia de Deus.



		O amor de Deus é a base, o alicerce dessa cons-  trução chamada perdão. Sua graça e misericórdia  são as colunas que sustentam essa estrutura. Pre-  cisamos entender que a graça de Deus, como co-  luna, não possui conceitos abstratos. Ela é o prin-  cípio, a verdade alicerçada, fundamentada no  amor de Deus, que pode ser compreendida como  o favor imerecido. É a atitude ou decisão de Deus  nos entregando o que não merecíamos, como, por  exemplo, a vida eterna; ou seja, é também a man i-  festação da bondade de Deus.
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		Por outro lado, a misericórdia de Deus é a outra  coluna que, assim como a coluna da graça, tam-  bém é fundamentada no alicerce do amor de  Deus. E, semelhantemente à graça, a misericórdia  é o princípio, a verdade alicerçada, fund amentada  no amor de Deus, que pode ser compreendida  também como o favor imerecido. É a atitude ou  decisão de Deus nos livrando do que merecíamos,  como, por exemplo, a condenação eterna. O sen-  tido original da palavra misericórdia é colocar o  miserável no coração, podendo ser entendido  também como colocar—se no lugar do miserável.  Foi exatamente isso que Jesus fez ao assumir  nosso lugar na cruz; Ele foi para o lugar de miséria
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		e morte para que pudéssemos ir para o lugar de  vida em abundância.



		O perdão tem uma razão, um objetivo, uma fi-  nalidade: manifestar o amor, a graça e a misericór-  dia de Deus.
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		C APÍTULO3



		Desvendando as camadas do perdão



		O perdão é um tema central nas Escrituras Sa-  gradas, apresentando—se como um princípio  fundamental para a fé e prática cristã. ABíblia res-  palda com profundidade os fundamentos sobre o  perdão, destacando suas diversas camadas e nu-  ances.



		O perdão é como um enigma multifacetado; é  uma das coisas que não possui uma única defini-  ção, mas uma variedade de características. Ele é  uma jornada que nos leva por intrigadas camadas
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		de emoção e compreensão. Diferente de muitas  coisas na vida, o perdão não se restringe apenas a  um conceito, mas se desdobra diante de nós com  uma riqueza de características intrigantes.



		Podemos vislumbra—lo como remissão de  pena, indulto de graça que libera a pessoa do  cumprimento de uma sentença, do peso de uma  ofensa ou dívida. É um ato que transcende deve-  res e obrigações, proporcionando uma liberdade  que ressoa tanto na esfera emocional quanto na  espirit ual.



		Diante de tantas maneiras de como podemos  compreender o perdão, gosto de enxerga/— lo  como um processo mental intrínseco que tem o
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		poder de desfazer ressentimentos, dissipar raivas  e extinguir rancores. Não é algo que se define ou  conceitua com palavras; é uma jornada que não  apenas reconcilia relações com outros, mas que  também libera a própria alma da prisão emocio-  nal.



		Em um mundo onde a mágoa, tristezas, ressen-  timentos, rancor, depressão, etc., muitas vezes se  tornam fardos insustentáveis, compreender a ver-  dadeira natureza do perdão é extremamente ne-  cessário para alterar, transformar e abençoar não  só a nossa vida, mas também a vida daqueles que  estão próximos a nós.
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		Neste capítulo, exploraremos as diversas faces  do perdão, mergulhando nas profundezas de sua  definição e na complexidade de sua essência.



		O Mandamento do Perdão



		O perdão é um tema central na mensagem de  Jesus Cristo, destacando—se como umdos pilares  fundamentais do ensinamento cristão. O próprio  Senhor Jesus enfatizou a importância do per dão  ao abordar Seus discípulos e a multidão em várias  ocasiões. Um dos ensinamentos mais claros sobre  o perdão encontra—se registrado no Sermão da  Montanha, conforme apresentado no Evangelho  de Mateus.
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		Em Mateus 6:14—15, Jesus proclama: "Porque,  se perdoardes aos homens as suas ofensas, tam-  bém vosso Pai celestial vos perdoará a vós; se, po-  rém, não perdoardes aos homens as suas ofensas,  tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofen-  sas."



		Essas palavras são pronunciadas no contexto da  oração do Pai Nosso. Nessa oração, Jesus deixa  bem claro aos seus discípulos que, ao pedirem  perdão a Deus por seus pecados, o perdão teria a  mesma proporção do perdão em relação aos seus  ofensores.
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		Esse mandamento do perdão não é apenas uma  sugestão, mas uma ordem divina. Jesus não ape-  nas ensina sobre a importância do perdão, mas  também estabelece uma conexão direta entre o  perdão que concedemos aos outros e o perdão que  recebemos de Deus. A reciprocidade do perdão é  evidente na afirmação "como também nós perdo-  amos aos nossos devedores" (Mateus 6:12b).



		Olhando com atenção, iremos perceber que a  ênfase de Jesus vai além do mero ato de perdoar.  Ele destaca a necessidade de um coração disposto  a perdoar. O perdão não deve ser apenas uma  ação externa, mas uma atitude interna do coraçã o  que reflete a natureza amorosa e misericordiosa  de Deus.
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		A resposta que Jesus dá a Pedro em Mateus  18:22 configura o chamado para perdoar setenta  vezes sete, enfatizando a natureza contínua e ili-  mitada do perdão que devemos estender aos ou-  tros.



		Aqui quero abrir um parêntese para esclarecer  ainda mais o ponto de vista do perdão ilimitado  que Jesus quer nos ensinar. O livro de Mateus foi  escrito por umjudeu para judeus sobre um judeu,  a saber, Jesus Cristo de Nazaré. Quando Mateus  escreveu o capítulo 18:22 do seu livro, a frase "se-  tenta vezes sete" não existe, e sim a frase "setenta  sete". O que isso significa? Bom, a Bíblia não foi  escrita em nossa língua; ela foi escrita em he-
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		braico, aramaico e grego e traduzida para o por-  tuguês. Portanto, é natural a inserção de palavras  para trazer o significado. Aqui é importante dizer  que a inserção de tais palavras ou frases não muda  o significado ou a essência do texto, ok? Por exem-  plo, na língua hebraica não existem vogais. Como  compreender? Bom, para isso, os rabinos inventa-  ram os sinais diacríticos chamados de Nekudot,  que também recebem o nome técnico de sinais  massoréticos para representar as vogais no alfa-  beto hebraico, com a intenção de facilitar a pro-  núncia de textos antigos (hoje em dia, não são  mais usados nos meios de comunicação).



		Fechando o parêntese e voltando ao assunto, a  frase "setenta vezes sete" foi inserida na maioria
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		das traduções da Bíblia. Oresultado de setenta ve-  zes sete é 490. Sendo assim, o que Jesus quer enfa-  tizar em sua resposta a Pedro em Mateus 18:22  não é a quantidade de vezes que se deve perdoar,  mas sim que o perdão deve ser ilimitado. No con-  texto histórico e cultural da época de Mateus, a ex-  pressão "setenta sete" faz referência a duas coisas  distintas: o setenta faz referência aos setenta anos  de uma geração inteira, e o sete faz referência aos  sete dias da semana. Sendo assim, a ênfase que Je-  sus passa nesse contexto é que o perdão deve ser  ilimitado, durante toda a nossa vida e todos os  dias da semana.



		Assim, o mandamento do perdão não é apenas  uma responsabilidade moral, mas uma expressão
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		da transformação interior que ocorre quando nos  alinhamos com os princípios do Reino de Deus.  Perdoar não é apenas umgesto humano, mas uma  resposta ao perdão divino que recebemos por  meio da obra redentora de Jesus Cristo. Portanto,  ao compreender e praticar o mandamento do per-  dão, todos nós, seguidores de Jesus, participamos  ativamente da manifestação do Reino de Deus na  Terra.



		O Perdão Divino como Modelo



		Ao explorar as camadas do perdão, é essencial  começar compreendendo o perdão divino como  modelo supremo. As Escrituras apresentam o per-  dão de Deus como o padrão máximo, revelando  Sua natureza compassiva e misericordiosa.
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		O Salmo 103:8—12 destaca essa característica  divina: "O Senhor é misericordioso e compassivo,  mui paciente e cheio de amor. Não acusa sem ces-  sar, nem fica ressentido para sempre. Não nos  trata conforme os nossos pecados, nem nos retri-  bui conforme as nossas iniquidades. Pois como os  céus se elevam acima da terra, assim é grande o  seu amor para com os que o temem; quanto está  longe o Oriente do Ocidente, assim ele afasta para  longe de nós as nossas transgressões."



		Essas palavras inspiradoras delineiam a com-  paixão infindável de Deus, que não retém a ira  para sempre e não nos trata conforme nossos pe-  cados merecem. O perdão divino é profundo,
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		abrangente e impulsionado pelo amor incondici-  onal de Deus por Sua criação.



		O apóstolo João expressa a essência do perdão  divino em 1 João 1:9: "Se confessarmos os nossos  pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pe-  cados e nos purificar de toda injustiça." Aqui, ve-  mos a prontidão de Deus em perdoar quando nós  voltamos para Ele em arrependimento sincero.



		Aocontemplarmos o perdão divino, somos cha-  mados a refletir esse modelo em nossas vidas. Je-  sus Cristo, ao sacrificar—se na cruz, proporcionou  a reconciliação entre a humanidade e Deus, ofere-  cendo o perdão como um presente redentor.  Como seguidores de Cristo, somos chamados a
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		imitar esse padrão, estendendo o perdão aos ou-  tros da mesma maneira que fomos perdoados por  Deus.



		Assim, o perdão divino não apenas nos inspira,  mas também nos capacita a perdoar e a viver de  acordo com os princípios do Reino. Ao nos anco-  rarmos no perdão que recebemos de Deus, torna-  mos—nos agentes do Seu amor redentor, mode-  lando Sua graça em nossos relacionamentos e tes-  temunhando a transformação que o perdão di-  vino pode operar em nossas vidas.



		Perdoar a Si Mesmo



		O perdão não se limita apenas à extensão de  graça aos outros; uma dimensão crucial envolve a
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		capacidade de perdoar a si mesmo. A compreen-  são bíblica do perdão reconhece a realidade do pe-  cado e da falha humana, mas também ressalta a  disponibilidade da misericórdia divina.



		O apóstolo João, em 1 João 1:9, afirma: "Se con-  fessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para  nos perdoar os pecados e nos purificar de toda in-  justiça." Esta promessa divina inclui não apenas o  perdão dos pecados cometidos contra Deus, mas  também a purificação de toda injustiça, incluindo  a autopunição e a culpa.



		A capacidade de perdoar a si mesmo é anco-  rada na compreensão do sacrifício redentor de Je-  sus Cristo. Quando aceitamos o perdão de Deus,
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		somos convidados a liberar o peso da culpa e da  vergonha. Romanos 8:1 proclama: "Portanto,  agora, nenhuma condenação há para os que estão  em Cristo Jesus." Essa liberdade é essencial para  vivermos plenamente a vida abundante que Deus  deseja para Seus filhos.



		Quando perdoamos a nós mesmos, reconhece-  mos a suficiência do sacrifício de Cristo na cruz e  abraçamos a graça redentora que flui do perdão  divino. Esse ato não é uma negação da responsa-  bilidade pessoal, mas uma aceitação humilde da  oferta divina de restauração.



		Ao experimentarmos o perdão divino, somos  capacitados a prosseguir emdireção à maturidade
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		espiritual, superando as consequências do pecado  e abraçando uma identidade fundamentada na  graça de Deus. Quando perdoamos a nós mes-  mos, testemunhamos a extraordinária amplitude  da misericórdia divina e refletimos a transforma-  ção que ocorre quando se aceita plenamente o per-  dão que Deus oferece.



		Perdão Interpessoal



		Operdão interpessoal vai além de uma simples  ação; é um chamado para uma atitude contínua e  incondicional de graça em relação aos outros. O  modelo de perdão que recebemos de Deus, como  mencionado anteriormente, serve como guia para  nossa prática do perdão de uns para com os ou-  tros.
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		O apóstolo Paulo, em Efésios 4:32, exorta os  crentes a serem "bondosos e compassivos uns  para com os outros, perdoando—nos mutua-  mente, assim como Deus nos perdoou em Cristo."  Essa instrução destaca a ligação direta entre o per-  dão que recebemos de Deus e o perdão que deve-  mos estender aos nossos.



		O perdão interpessoal não ignora a gravidade  da ofensa, mas escolhe seguir o exemplo de Cristo  ao superar mágoas e ressentimentos. É uma esco-  lha ativa de liberar o direito de retribuir mal com  mal, optando, em vez disso, por seguir o caminho  da reconciliação.
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		Ao praticar o perdão interpessoal, testemunha-  mos a obra transformadora da graça de Deus em  nossos relacionamentos. O ato de perdoar não  apenas restaura a paz e a harmonia, mas tam bém  reflete a compaixão de Deus em ação. O perdão  interpessoal, como parte integrante da vida cristã,  contribui para a construção de uma comunidade  saudável e exemplifica o amor que deve caracteri-  zar a comunidade cristã.



		O Desafio do Perdão Radical e Incon di-  cional



		A Bíblia apresenta o desafio do perdão radical  ou incondicional como uma expressão extraordi-  nária da graça divina. Umexemplo marcante é en-
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		contrado nas palavras de Jesus durante Sua cruci-  ficação, conforme registrado em Lucas 23:34: "Pai,  perdoa—lhes; porque não sabem o que fazem."  Mesmo diante da mais extrema injustiça, Jesus de-  monstra um perdão radical e incondicional aos  que O crucificaram.



		Essa maneira de perdoar vai além das expecta-  tivas convencionais, desafiando a lógica humana,  pois é oferecido mesmo quando não é solicitado e  frequentemente em situações em que parece im-  possível. O perdão nessa magnitude é um teste-  munho do amor incondicional de Deus e da capa-  cidade transformadora da graça e misericórdia di-  vina.
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		Ao abraçarmos o desafio do perdão radical, so-  mos chamados a transcender as barreiras do res-  sentimento e da amargura. Esse tipo de perdão  não se baseia nas ações ou méritos do ofensor,  mas reflete a disposição do coração transformado  pelo amor de Deus.



		Perdoar radicalmente não implica ignorar a dor  causada, mas escolher não deixar que essa dor  dite a narrativa. Ou seja, é uma decisão consciente  de liberar o controle sobre a mágoa e confiar na  justiça de Deus.



		Ao enfrentarmos o desafio do perdão radical,  testemunhamos a capacidade de Deus de alterar,  restaurar, transformar e abençoar alguém, até
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		mesmo nas situações mais difíceis. Esse tipo de  perdão não é fácil, mas é um convite para os que  querem viver em um nível mais elevado de amor  e graça. Ao aceitarmos o desafio do perdão radi-  cal, participamos da obra redentora de Cristo de  uma maneira poderosa e inspiramos outros a con-  siderarem a extraordinária profundidade do per-  dão divino.



		A Condição do Coração



		O perdão genuíno vai além de uma ação ex-  terna; é umestado do coração. ABíblia destaca re-  petidamente a importância de um coração com-  passivo e misericordioso ao abordar o tema do  perdão. Provérbios 4:23 nos adverte: "Sobre tudo
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		o que se deve guardar, guarda o teu coração, por-  que dele procedem as fontes da vida." Essa exor-  tação ressalta a ligação direta entre a condição do  coração e a qualidade da vida espiritual. Um co-  ração transformado por Deus é caracterizado pela  disposição para perdoar, refletindo a natureza de  Cristo.



		Jesus enfatiza a importância do coração no con-  texto do perdão em Mateus 15:18—19: "Mas o que  sai da boca procede do coração, e isso contamina  o homem. Porque do coração procedem maus de-  sígnios, homicídios, adultérios, prostituição, fur-  tos, falsos testemunhos, blasfêmias." Essas pala-  vras destacam a necessidade de uma transforma-  ção interior que afete as palavras e as ações.
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		Ao examinarmos a condição do coração, somos  desafiados a cultivar uma atitude de perdão cons-  tante. Um coração compassivo é capaz de esten-  der a graça mesmo nas circunstâncias mais difí-  ceis. É um coração que busca imitar a compaixão  divina e reflete a obra transformadora do Espírito  Santo.



		O perdão que emana de um coração transfor-  mado não é apenas um gesto isolado, mas uma  resposta contínua aos desafios da vida. Ao man-  termos a nossa condição do coração alinhada à  vontade de Deus, nos tornamos canais de Sua  graça, participando ativamente da obra redentora  de Cristo no mundo.
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		Aconclusão que podemos chegar ao final deste  capítulo é a de que a exploração das camadas do  perdão na Bíblia é reconhecer que, ao abraçarmos  essas verdades, somos transformados pela graça  de Deus. Operdão não apenas restaura relaciona-  mentos, mas também revela a profunda obra re-  dentora de Cristo em nossas vidas. Ao seguir os  princípios bíblicos do perdão, experimentamos a  liberdade que só pode ser encontrada na aceitação  do perdão divino e na extensão desse perdão aos  outros e a nós mesmos.
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		CAPÍTULO 4



		Perdão como via de reconciliação



		No intrigado caminho do perdão, descobrimos  que esta jornada não é apenas uma expressão iso-  lada de alívio emocional, mas sim uma via de re-  conciliação que nos leva a duas direções cruciais:  verticalmente, em relação a Deus, e horizontal-  mente, em relação às outras pessoas. O perdão  não é um ato isolado entre Deus e nós; é também  uma ponte construída entre nós e nossos seme-  lhantes. Quando entendemos que a prática do  perdão é uma via de reconciliação, abrimos portas
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		para que haja curas profundas e relacionamentos  restaurados.



		Adimensão vertical e horizontal do perdão está  intimamente ligada; uma não existe sem a out ra.  Logo percebemos que o perdão é uma resposta ao  chamado de Deus para a reconciliação. Mateus  5:23—24 fala de forma muito clara: "Se, pois, ao  trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de  que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa  perante o altar a tua oferta, vai primeiro reconci-  liar—te com teu irmão; e, então, voltando, faze a  tua oferta".



		Aqui, o perdão não é meramente uma opção; é  um mandamento eterno de Deus. Para manter
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		nossa conexão, nossa comunhão vertical com o  Pai Celestial, é necessária a comunhão horizontal  com o nosso semelhante. Nadimensão horizontal,  o perdão se manifesta como um elo vital que une  corações, transcende conflitos, desavenças e má-  goas, sendo a cola que une as brechas nos relacio-  namentos.



		Ao reconhecermos que a reconciliação não é  apenas algo a ser praticado entre nós e Deus, mas  também entre nós, seres humanos, começamos a  vislumbrar a verdadeira extensão do perdão  como um agente transformador na teia complexa  de nossas vidas. Neste capítulo, convido você a  explorar as profundezas da via de reconciliação  que o perdão nos oferece, desbravando o terreno
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		sagrado onde a verticalidade divina encontra a  horizontalidade humana, criando umespaço para  a restauração e a unidade. Abrace comigo este en-  tendimento e embarque nesta jornada, onde o per-  dão não é apenas uma escolha, mas sim a porta  para uma comunhão restaurada com Deus e nos-  sos irmãos.



		A Bíblia nos lembra repetidamente sobre a im-  portância do perdão. Vamos voltar a Efésios 4:32,  por exemplo: essa passagem destaca a ligação en-  tre o perdão que recebemos de Deus e a nossa ca-  pacidade de perdoar os outros.
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		O que a Bíblia nos ensina acerca do per-  dão?



		Para que possamos ter um maior entendimento  de tudo que já foi citado até aqui, vamos analisar  Mateus 6:14—15 e Mateus 18:23—35 .



		Mateus 6:14—15: "Porque, se perdoardes aos  homens as suas ofensas, também vosso Pai Ce-  leste vos perdoará; se, porém, não perdoardes aos  homens as suas ofensas, tampouco vosso Pai vos  perdoará as vossas ofensas".



		Mateus 18:23—35: "Por isso, o reino dos céus é  semelhante a um rei que resolveu ajustar contas  com os seus servos. E, passando a fazê-lo, trouxe-  ram—lhe um que devia dez mil talentos. Não
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		tendo ele, porém, com que pagar, ordenou o seu  senhor que fosse vendido ele, a mulher, os filhos  e tudo quanto possuía, e que a dívida fosse paga.  Então, o servo, prostrando—se reverente, rogou:  'Sê paciente comigo e tudo te pagarei'. E o senhor  daquele servo, compadecendo—se, mandou— o  embora e perdoou—lhe a dívida. Saindo, porém,  aquele servo, encontrou um dos seus conservo  que lhe devia cem denários; e, agarrando—o, o su-  focava, dizendo: 'Paga—me o que me deves'. En-  tão, o seu conservo, caindo—lhe aos pés, lhe im-  plorava: 'Sê paciente comigo e te pagarei'. Ele, en-  tretanto, não quis; antes, indo—se, o lançou na  prisão, até que saldasse a dívida. Vendo os seus
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		companheiros o que havia se passado, entristece-  ram—se muito e foram relatar ao seu senhor tudo  o que acontecera. Então, seu senhor, chamando —  o, lhe disse: 'Servo malvado, perdoei—te aquela  dívida toda porque me suplicaste; não devias tu,  igualmente, compadecer—te do teu conservo,  como também eu me compadeci de ti?' E, indig-  nando—se, o seu senhor o entregou aos verdugos,  até que pagasse toda a dívida. Assim também o  meu Pai celeste vos fará, se do íntimo não perdo-  ardes cada um a seu irmão".



		Existem pelo menos cinco princípios que pode-  mos aprender com esses textos acerca do perdão.
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		PRIMEIRO PRINCÍPIO



		O perdão é uma unidade de medida.



		Aprimeira coisa que a Bíblia nos ensina através  desses textos é que o perdão é uma unidade de  medida. Conhece—lo assim faz toda a diferença  em nossa caminhada cristã, pois, de acordo com o  que escreveu Mateus no capitulo 6:14—15, do seu  livro, a reconciliação horizontal é que determina  se a reconciliação vertical permanece em nossa  vida ou não. Isso significa dizer que, quem não  perdoa não pode ser perdoado. Apalavra de Deus  é clara quanto ao fato de que, se não perdoarmos  a quem nos tem ofendido, Deus também não nos  perdoará.
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		Veja o que Jesus diz no modelo de oração que  Ele ensina emMateus 6:9—13 (Nova Versão NVI):  "Vocês devem orar assim: 'Pai nosso, que estás nos  céus! Santificado seja o teu nome. Venha o teu  reino; seja feita a tua vontade na terra como no  céu. Dá—nos hoje o pão nosso de cada dia. Perdoa  as nossas ofensas, como tambémtemos perdoado  aqueles que nos ofendem. E não nos deixes cair  em tentação, mas livra—nos do Maligno, pois teu  é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém'".  Aoobservarmos o modelo de oração que Jesus en-  sinou, percebemos o destaque em relação ao per-  dão. Afrase "perdoa as nossas ofensas, como tam-  bém temos perdoado aqueles que nos ofendem"  demonstra claramente que o perdão de Deus, que
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		nos reconcilia com Ele, tem a mesma medida do  perdão que oferecemos aos que nos ofendem.



		Deus nos dá seu perdão gratuitamente, sem que  o merecêssemos, e espera que usemos do mesmo  espírito misericordioso para com quem nos  ofende. Se fluímos como o Pai Celestial no mesmo  espírito perdoador, permanecemos na reconcilia-  ção alcançada pelo Senhor Jesus. Contudo, se ne-  garmos o perdão, interrompemos o fluxo da graça  de Deus emnossa vida; assim, nossa reconciliação  vertical é comprometida pela ausência da reconci-  liação horizontal. Jesus também nos advertiu de  forma muito clara sobre isso na parábola citada  em Mateus 18:23—35. O significado desta pará-  bola é sobrenatural. Ela fala de um rei e dois tipos
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		de servos devedores; porém, essa parábola é a fi-  gura do reino de Deus. O rei que veio ajustar con-  tas é o próprio Deus, e o servo e o conservo somos  nós.



		O primeiro servo descrito nessa parábola devia  ao rei uma quantia de dez mil talentos, na época  de Jesus, “talento” era uma unidade de peso e va-  lor usada no mundo Greco—romano e judaico. O  valor exato de 10 mil talentos dependia, se era de  ouro, prata ou cobre. Umtalento de prata equi va-  lia a cerca de 33 Kg de prata e era uma das princi-  pais referências monetárias da época. Nessa  época, um denário era o pagamento diário de um  trabalhador comum. Umtalento equivalia a cerca  de 6.000 denários. Como um trabalhador recebia
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		cerca de 300 denários por ano, um talento repre-  sentava aproximadamente 20 anos de trabalho .



		10 mil talentos equivaleriam a 200 mil anos de  trabalho de um operário!



		Se fôssemos converter para valores atuais, con-  siderando o preço da prata:



		1 kg de prata hoje (2025) vale cerca de 800 dó-  lares.



		Um talento (33 kg) seria aproximadamente  26.400 dólares.



		10 mil talentos = 264 milhões de dólares!
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		Se fossem talentos de ouro, o valor seria muito  maior, chegando a bilhões de dólares .



		Diante disso a quantia que esse servo devia ao  Rei era algo que ele nunca conseguiria pagar.



		O segundo servo devia ao primeiro servo cem  denários, o equivalente a cem dias de trabalho, ou  seja, menos de quatro meses de trabalho. Essa di-  ferença revela a dimensão da dívida que cada um  de nós tínhamos para com Deus e que, por ser im-  pagável, estávamos destinados à prisão e escravi-  dão eterna. Contudo, sem que fizéssemos por me-  recer, Deus, em sua bondade, nos perdoou; por-  tanto, Ele espera que façamos o mesmo. O cristão  que foi perdoado de seus pecados e recusa—se a
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		perdoar seu ofensor—seu conservo no evange-  lho—terá seu perdão revogado. Isso é muito sério:  as ofensas das pessoas contra nós não são nada  perto das nossas ofensas que Deus deixou de levar  em conta. A premissa bíblica aqui é que, se já fo-  mos perdoados por Ele, então também devemos  perdoar qualquer um que nos ofenda.



		SEGUNDO PRINCÍPIO



		A falta do perdão é uma prisão



		Aquele que não aprendeu a perdoar está preso.  Na parábola em Mateus 18:34, o servo que não  quis perdoar seu conservo, como havia sido per-  doado pelo rei, além de ter seu perdão revogado,  ainda foi lançado em prisão, e tudo o que tinha foi
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		vendido para quitar a dívida, inclusive sua esposa  e filhos. E mais, foi entregue aos verdugos para ser  atormentado até que pagasse toda a dívida. A pa-  lavra "verdugos" significa "torturadores, atormen-  tadores ".



		A condição daquele servo que negou o perdão  ficou muito pior, pois foi também entregue ao s  torturadores .



		A conclusão que chegamos acerca do que Jesus  falou nesta parábola é uma realidade espiritual na  vida de quem não perdoa. Os demônios amarram  a vida daqueles que retêm o perdão. Suas torturas  aplicadas são as mais diversas: angústia e depres-
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		são, enfermidades, debilidade física, etc. A reali-  dade da vida de alguém que recebeu o perdão de  Deus, mas nega o perdão ao seu ofensor, é oito ve-  zes pior. Basta ver a semelhança disso com Ma-  teus 12:43—44: "Quando um espírito imundo sai  de um homem, passa por lugares áridos procu-  rando descanso e não encontra; e diz: 'Voltarei  para a casa de onde saí'. Chegando, encontra a  casa desocupada, varrida e em ordem. Então vai e  traz consigo outros sete espíritos piores do que  ele, e, entrando, passam a viver ali. E o estado fi-  nal daquele homem torna—se oito vezes pior do  que o primeiro".



		Alguns acham que o perdão é umbenefício con-  cedido ao ofensor. Porém, o benefício maior é o
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		que o perdão produz na vítima, na vida daquele  que estava ferido, mas que liberou o perdão. Sem  perdão, não há cura; as enfermidades e doenças  interiores só se complicam. A saúde espiritual,  emocional, física, financeira e material da pessoa  ressentida que decide não liberar o perdão é seri-  amente afetada. Em Mateus 5:25—26, onde o con-  texto dos versículos é sobre perdão, Jesus nos ad-  verte do mesmo perigo: "Entra em acordo sem de-  mora com teu adversário, enquanto estás com ele  a caminho, para que o adversário não te entregue  ao juiz, o juiz ao oficial de justiça, e sejas recolhido  à prisão. Em verdade te digo que não sairás dali  enquanto não pagares o último centavo".
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		Não sei exatamente como é essa prisão, mas sei  que Cristo não estava brincando quando falou  dela. A falta de perdão tem o poder de prender a  pessoa. Isto é um fato comprovado.



		TERCEIRO PRINCÍPIO



		O perdão deve ser praticado seguindo o  modelo de Deus .



		Operdão não apenas restaura o relacionamento  entre as pessoas, mas também reflete a graça di-  vina que recebemos. Como deve ser o perdão? A  pessoa tem que pedir o perdão ou merece— lo  para ser perdoada? Segundo a Bíblia, o perdão  não é algo a ser praticado de qualquer maneira; é  preciso seguirmos o modelo do perdão de Deus.
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		Toda orientação bíblica para uma vida prática  segue um padrão estabelecido por Deus. Um mo-  delo, um exemplo. Acerca do perdão, não é dife-  rente.



		Oexemplo supremo de perdão é encontrado na  vida e nos ensinamentos de Jesus Cristo. Efésios  4:32 diz: "Antes, sede uns para com os outros be-  nignos, compassivos, perdoando—vos uns aos  outros, como também Deus em Cristo vos per-  doou".



		A expressão "perdoando—vos uns aos outros  como também Deus em Cristo vos perdoou" des-  creve que a nossa maneira de perdoar deve seguir  o mesmo padrão, o mesmo exemplo. Diante disso,
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		surge umapergunta retórica: fizemos por merecer  o perdão de Deus? Se não fizemos por merecer o  perdão de Deus, nosso ofensor também não pre-  cisa fazer nada para merecer nosso perdão. O per-  dão é umato de misericórdia, de compaixão; nada  tem a ver com merecimento.



		Oapóstolo Paulo falou aos efésios, dizendo que  o perdão é fruto de um coração compassivo e be-  nigno. O perdão flui da benignidade do nosso co-  ração, e não por haver ou não benignidade n o  ofensor. Jesus disse que, se eu souber que alguém  tem algo contra mim, devo procura—lo para uma  reconciliação. Mesmo se a tal pessoa não me pro-  curar ou nem mesmo quiser falar comigo, tenho  que ter a iniciativa; tenho que tentar.
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		Jesus é o maior exemplo de perdão que Deus  nos deixou. Não existe orientação bíblica para  uma vida prática que não siga um exemplo. Com  o perdão, não é diferente. O exemplo supremo de  perdão é encontrado na vida e nos ensinamentos  de Jesus Cristo. Quando lemos nas Escrituras a  respeito da crucificação de Jesus, algo extraordi-  nário me chama a atenção: mesmo sendo crucifi-  cado, depois de ser mutilado pelos açoites que lhe  rasgaram o corpo todo, deixando—o desfigurado,  e em meio a tanta dor, sofrimento e aflição, Jesus  olha para seus agressores e pede ao Pai para que  os perdoasse porque não sabiam o que estavam
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		fazendo. Esse ato de perdão em meio a grande so-  frimento ilustra a capacidade transformadora do  perdão.



		A morte de Jesus é vista como o sacrifício su-  premo que oferece reconciliação entre Deus e a  humanidade. O gesto de perdão de Jesus durante  sua crucificação vai além da expressão de compai-  xão. Ele vive a experiência e transmite a essência  do perdão cristão. Ao pronunciar essas palavras,  Jesus não apenas demonstra uma disposição in i-  gualável para perdoar, mas também revela a am-  plitude da misericórdia e da graça divina.



		A crucificação, em si, representa um ato de re-  conciliação entre a humanidade e Deus. Jesus, o
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		Filho de Deus, aceita voluntariamente o sofri-  mento e a morte para redimir os pecados da hu-  manidade. Nesse contexto, seu pedido de perdão  em prol daqueles que o crucificavam é um exem-  plo extraordinário de amor incondicional.



		Essa atitude de perdão de Jesus desafia as no-  ções convencionais de justiça e vingança. Em vez  de buscar retaliação, Ele escolhe perdoar, de-  monstrando que o perdão não é apenas uma esco-  lha, mas uma expressão de profunda compreen-  são da natureza humana. Jesus compreende a ig-  norância daqueles que o crucificaram e, ao pedir  perdão por eles, constrói uma ponte, deixando a  porta da reconciliação com Deus aberta. Jesus é o
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		caminho, a verdade e a vida; só através Dele a hu-  manidade pode encontrar redenção.



		Quando seguimos o exemplo de Jesus, somos  chamados não apenas a perdoar, mas a fazê-lo de  maneira abnegada e compassiva. Amensagem do  perdão de Jesus ressoa como um convite para  transcender as barreiras do ressentimento e bus-  car ativamente a reconciliação, mesmo nos mo-  mentos mais desafiadores. Observando de outro  ângulo, o exemplo de Jesus na cruz nos inspira a  viver um estilo de vida marcado pelo perdão e  pela compaixão, baseado no amor verdadeiro, vi-  vendo a essência de Cristo, estendendo aos outros  a misericórdia e graça que recebemos de Deus. O
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		perdão, neste contexto, não é apenas um ato iso-  lado, mas uma prática contínua que reflete a na-  tureza transformadora do Evangelho.



		Ao olharmos para o exemplo de Jesus, encon-  tramos não apenas uma inspiração, mas também  uma fonte inesgotável de graça que nos capacita a  perdoar e a buscar a reconciliação em todas as cir-  cunstâncias da nossa vida. Levando em conside-  ração, de forma prática e eficiente, o conheci-  mento e a compreensão de tudo que foi discorrido  até aqui, munimos—nos do entendimento de que  o perdão é um tema central na Bíblia que reflete a  natureza amorosa e misericordiosa de Deus. A Pa-
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		lavra de Deus nos ensina que o perdão não é ape-  nas uma ação isolada, mas uma atitude contínua  que deve moldar nossas vidas.



		Na Bíblia, somos lembrados de que Deus é um  Deus perdoador, cheio de graça e compaixão.  Olha o que o salmista diz em Salmo 103:10— 12:  "Não nos trata conforme os nossos pecados mere-  cem e não nos retribui conforme as nossas iniqui-  dades. Pois como os céus se elevam acima da  terra, assim é grande o seu amor para com os que  o temem; quanto está longe o Oriente do Oci-  dente, assim ele afasta para longe de nós as nossas  transgressões".
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		Essa compreensão do perdão divino nos chama  a viver uma vida de reconciliação, não apenas  com Deus, mas também com os outros. A vida de  reconciliação, conforme ensinada pela Bíblia, não  é isenta de desafios. Muitas vezes, perdoar im-  plica deixar de lado amargura, raiva, rancor, res-  sentimentos, etc., que no fim tudo isso leva à von-  tade de vingança. Quando perdoamos, estamos  exercendo a humildade, reconhecendo nossa pró-  pria necessidade de perdão e estendendo a mão  da graça aos outros, mesmo quando não mere-  cem. Isso destaca a ligação intrínseca entre o per-  dão que recebemos de Deus e o perdão que deve-  mos estender aos outros.
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		Portanto, uma vida de reconciliação, baseada  no perdão, reflete a transformação interior que  ocorre quando compreendemos a extensão do  perdão divino emnossas próprias vidas. Que pos-  samos viver emamor e harmonia com Deus e com  nossos semelhantes, buscando a paz e a reconcili-  ação em todas as circunstâncias.



		QUARTO PRINCÍPIO



		O Processo do Perdão sem Limites



		Fico pensando o que seria de nós sem a miseri-  córdia de Deus. Quantas vezes Deus já nos per-  doou? Quantas mais Ele vai nos perdoar? Se de-  vemos perdoar como também Deus em Cristo nos
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		perdoou, então fica claro que não há limite de ve-  zes para perdoar!



		Operdão, segundo as Escrituras, é apresentado  também como um processo contínuo. Não é uma  ação isolada, mas uma jornada em constante evo-  lução. O apóstolo Paulo, em Efésios 4:32, encoraja  os cristãos a serem bondosos e compassivos uns  para com os outros, perdoando uns aos outros  mutuamente, assim como Deus nos perdoou em  Cristo.



		Essa exortação ressalta a natureza dinâmica do  perdão. Perdoar não é apenas uma resposta a uma  ofensa específica; é um estilo de vida cheio de
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		graça e um processo que envolve a prática contí-  nua da liberação dos ressentimentos, superando  as feridas passadas e escolhendo repetidamente  perdoar.



		A jornada do perdão redentivo visa reconhecer  a complexidade das emoções humanas e a profun-  didade das feridas causadas pelo pecado. À me-  dida que buscamos seguir o exemplo de Deus,  precisamos entender que devemos perdoar não  apenas sete vezes, mas setenta sete, ou seja, uma  vida inteira, e todos os dias da semana, como en-  sinou Jesus em Mateus 18:22.
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		Esse processo requer paciência consigo mesmo  e com os outros. À medida que a jornada de per-  dão se desenrola, é possível experimentar altos e  baixos emocionais. Noentanto, a promessa divina  de que Ele nos capacitará a perdoar, assim como  fomos perdoados, nos sustenta como cristãos ao  longo desse caminho desafiador.



		Ao perceber o perdão como um processo, reco-  nhecemos que a transformação interior e a cura  gradual são parte integrante do ato de perdoar.  Essa compreensão não apenas alivia a pressão por  uma perfeição instantânea, mas também perm ite  que a graça divina atue de maneira contínua, mol-  dando nossos corações em direção à plenitude do  perdão.



		98



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		QUINTO PRINCÍPIO



		Na Falta do Perdão, Satanás é Quem  Leva Vantagem



		Olha o que o apóstolo Paulo diz em 2 Coríntios  2:10—11: “A quem perdoais alguma coisa, tam-  bém eu perdoo; porque de fato o que tenho per-  doado, se alguma coisa tenho perdoado, por  causa de vós o fiz na presença de Cristo, para que  Satanás não alcance vantagem sobre nós, pois não  lhe ignoramos os desígnios”.



		Considerando o texto acima, entendemos que a  falta de perdão concede vantagem ao diabo. Ao  recusar o perdão, quebramos mandamentos bíbli-  cos, abrindo espaço para a atuação do inimigo. O
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		apóstolo Paulo revela que, se deixarmos de per-  doar, quem vai se aproveitar da situação é Sata-  nás. Ele ainda diz para não ignorarmos as maqui-  nações do maligno.



		Em outras palavras, Paulo estava dizendo que,  justamente por saber como o diabo age na falta do  perdão, não poderia deixar de perdoar. Precisa-  mos entender que Deus não será engrandecido  com a falta do perdão; o ofendido não lucra nada  por não perdoar, e até mesmo o ofensor está espi-  ritualmente preso. O único que lucra com isso é o  diabo, pois passa a ter autoridade na vida de  quem decide alimentar as feridas, os ressentimen-  tos, a raiva, o rancor, etc.



		100



	
		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		A Bíblia nos ensina que não devemos dar lugar  ao diabo. O escritor aos Efésios diz que ele anda  em nosso derredor rugindo como leão, buscando  a quem possa tragar (Efésios 4:27). A orientação  bíblica em 1 Pedro é para resisti—lo (1 Pedro 5:8;  Tiago 4:7). Mas quando nos recusamos a perdoar,  estamos deliberadamente quebrando todos esses  mandamentos.
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		CAPÍTULO 5



		Propósito de D eus



		O que eu compreendo, olhando para o maior  exemplo de perdão que Jesus nos deixou, é que  Ele não tomou essa decisão assim do nada; se-  gundo a Bíblia, houve um alinhamento de propó-  sito na eternidade. O propósito é a razão, o obje-  tivo ou a finalidade para a existência de alguém  ou de alguma coisa. Sendo assim, Jesus não ape-  nas nos deixou o maior exemplo de perdão por  meio do seu estilo de vida, mas Ele veio cumprir
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		um propósito: o de fazer a reconciliação de todas  as coisas com o Pai.



		Colossenses 1:19—21: “Pois foi do agrado de  Deus que nele habitasse toda a plenitude, e por  meio dele reconciliasse consigo todas as coisas,  tanto as que estão na terra quanto as que estão no  céu, estabelecendo a paz pelo seu sangue derra-  mado na cruz. Antes, vocês estavam separados de  Deus e, em suas mentes, eram inimigos por causa  do mau procedimento de vocês. Mas agora ele os  reconciliou pelo corpo físico de Cristo, mediante a  morte, para apresenta—lós diante dele santos, in-  culpáveis e livres de qualquer acusação.”
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		Diante disso, para vivermos um estilo de vida  na jornada do perdão, alcançando a reconciliação  vertical (com Deus) e horizontal (com as pesso as),  expressando a misericórdia e a graça de Deus, se-  melhante ao estilo de vida que Jesus nos ensinou,  é extremamente necessário conhecer o propósito.  Todavia, mais do que necessário conhecer, é com-  preende—lo. Entre o conhecimento e a compreen-  são existe uma distância enorme. Todo conheci-  mento é o resultado do acúmulo de informação; o  entendimento é a luz, a revelação que vem de  Deus por meio de um relacionamento com Ele. O  conhecimento por si só não muda e nem trans-  forma ninguém. Eu, particularmente, gosto mais  do termo "transfunda" do que "transformar". A
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		transfundação é uma questão de estabelecer fun-  damentos novos, enquanto a transformação é ape-  nas uma mudança de forma. O que nos muda é o  entendimento, a luz ou a revelação que chega  quando construímos um relacionamento com  Deus. Não basta estarmos envolvidos com Deus  ou com o propósito que Ele tem para cada um de  nós; é preciso conhecer, entender ou compre-  ende— lo.



		Afalta do entendimento ou da compreensão do  propósito que Deus tem faz comque a pessoa viva  em situação de miséria, fome, sede e escravidão.  O povo de Israel sempre conheceu a Deus. Pense  emumpovo que sabia quem era Deus. Olha o que  Deus disse a Abraão em Gênesis 12:1—3: “Ora, o
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		SENHOR disse a Abrão: Sai—te da tua terra, da  tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que  eu te mostrarei. E far—te—ei uma grande nação,  e abençoar—te—ei e engrandecerei o teu nome; e  tu serás uma bênção. E abençoarei os que te aben-  çoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e  em ti serão benditas todas as famílias da terra.”



		Opovo de Israel sempre soube quemera o Deus  de Abraão e qual era sua missão ou seu propósito  na terra. Porém, o Senhor levantou o profeta Isaías  para dizer a esse povo que eles não tinham enten-  dimento do seu propósito e por isso seriam leva-  dos como escravos. Isaías 5:13: “Portanto, o meu
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		povo será levado cativo, por falta de entendi-  mento; e os seus nobres terão fome, e a sua multi-  dão se secará de sede.”



		A falta do conhecimento ou entendimento que  vem de Deus promove destruição. Oséias 4: “O  meu povo foi destruído, porque lhe faltou o co-  nhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento,  também eu te rejeitarei, para que não sejas sacer-  dote diante de mim; e, visto que te esqueceste da  lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus  filhos.”
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		A falta do conhecimento aliado ao entendi-  mento implica em erros. Mateus 22:29: “Jesus, po-  rém, respondendo, disse—lhes: Errais, não conhe-  cendo as Escrituras, nem o poder de Deus.”



		Oconselho bíblico que fica é o de Oséias 6: “En-  tão conheçamos, e prossigamos em conhecer ao  Senhor; a sua saída, como a alva, é certa; e ele a  nós virá como a chuva, como chuva serôdia que  rega a terra.”



		Diante disso, percebemos que não basta apenas  conhecer nosso propósito em Deus; precisamos  entende—lo. Para uma jornada de fé co nsistente  em um estilo de vida semelhante ao de Cristo, vi-
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		vendo e expressando o perdão redentivo, promo-  vendo a reconciliação com Deus e entre nós, é pre-  ciso conhecermos, entendermos ou compreender-  mos nosso propósito em Deus.



		As dimensões dos propósitos de Deus



		Existem três dimensões para vivermos de  acordo com os propósitos de Deus: geral, indivi-  dual e coletiva.



		1ª Dimensão Geral



		De acordo com a Bíblia, o propósito geral de  Deus para a humanidade é que fomos criados se-  gundo a Sua imagem e semelhança. Esse c onceito  é encontrado no Livro de Gênesis, no Antigo Tes-
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		tamento, mais especificamente no capítulo 1, ver-  sículo 26—27, onde está registrado: “Então disse  Deus: ‘Façamos o homem à nossa imagem, con-  forme a nossa semelhança; tenha ele domínio so-  bre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre  os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre  todos os répteis que rastejam pela terra’. Deus  criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus  o criou; homem e mulher os criou.”



		Essa passagem destaca a intenção divina de  criar o ser humano dotado de características espe-  ciais, como inteligência, moralidade, criatividade  e livre—arbítrio, refletindo a própria natureza de  Deus. O propósito é que, ao compartilharmos es-
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		sas características, possamos ter um relaciona-  mento próximo com o Criador e também exercer  uma responsabilidade especial sobre a criação ter-  rena.



		Ser criado à imagem e semelhança de Deus im-  plica em buscar viver uma vida de retidão, amor  e justiça, refletindo as virtudes divinas em nossas  ações e relacionamentos. Isso envolve também o  cuidado com o próximo e o mundo ao nosso re-  dor, como administradores responsáveis da cria-  ção divina. Além disso, a Bíblia ensina que a plena  realização desse propósito é encontrada em um  relacionamento restaurado comDeus por meio do  perdão alcançado em Jesus Cristo, o modelo per-  feito da imagem de Deus. Portanto, o propósito de



		111



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Deus para nós, ao sermos criados à Sua imagem e  semelhança, transcende a mera existência indivi-  dual e aponta para uma vida em comunhão com  Deus e um impacto positivo no mundo ao nosso  redor, refletindo Sua glória e amor.



		Sendo assim, no ambiente da dimensão geral, o  propósito de Deus para nós é expresso na razão,  objetivo ou finalidade da nossa existência.  Quando Deus fala pela primeira vez acerca da cri-  ação do ser humano, Ele também revela qual seria  seu propósito: Gênesis 1:26—27: “E disse Deus:  ‘Façamos o homem à nossa imagem, conforme a  nossa semelhança; e domine sobre os peixes do  mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado’.”
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		Nessa dimensão, todo ser humano tem um  único propósito de vida, uma única razão, obje-  tivo ou finalidade para a sua existência: ser a ima-  gem e semelhança de Deus. Isso não tem nada a  ver com a aparência física, mas sim com dois atri-  butos que só existem em Deus e em nós. De todos  os seres criados, só o ser humano recebe esse pro-  pósito chamado de caráter e personalidade.



		O caráter em nós é formado pela soma das in-  fluências positivas e negativas que vamos apren-  dendo durante o tempo de vida que temos. Isso  determina quem somos e nossas escalas de valo-  res éticos, morais e espirituais, que podem ser ob-  servadas através de nosso estilo de vida, atitudes,  falas, filosofia, etc.
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		De acordo com Gênesis 1:26—27, nosso propó-  sito geral é ser semelhante a Deus tanto no que so-  mos quanto no que fazemos, pois, alémde sermos  criados para sermos parecidos comDeus, também  fomos criados para ter domínio, ou seja, para go-  vernar.



		2ª Dimensão Individual



		A Bíblia nos oferece orientações significativas  acerca do propósito individual em Deus e a cons-  trução da nossa história em direção a deixar um  legado duradouro. De acordo com as Escrituras,  cada pessoa é criada com um propósito divino  único e especial.
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		No livro de Jeremias 1:5, por exemplo, o Senhor  diz: "Antes de forma—lo no ventre, eu o conheci;  antes de você nascer, eu o consagrei, para te de-  signar profeta às nações." Isso sugere que Deus  nos conhece desde o início e nos designa com um  propósito específico antes mesmo de nascermos.



		Ao longo das Escrituras, vemos que o propósito  de cada indivíduo está interligado ao plano de  Deus para a humanidade. O apóstolo Paulo des-  taca em Efésios 2:10 a ideia de que somos "obra —  prima de Deus, criados em Cristo Jesus para rea-  lizarmos boas obras, as quais Deus preparou de  antemão para que nós as praticássemos." Isso nos
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		leva a compreender que somos chamados a con-  tribuir para o bem com base nas habilidades e ta-  lentos únicos que Deus nos concedeu.



		Além disso, a construção da nossa história e o  legado que deixamos estão intrinsecamente liga-  dos ao modo como vivemos em conformidade  com os princípios divinos. EmProvérbios 16:3, le-  mos: "Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e  os seus planos serão bem-sucedidos." Isso sugere  que, ao buscar a vontade de Deus em nossas  ações, contribuímos para a construção de uma his-  tória que reflete os valores eternos.
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		No Novo Testamento, Jesus enfatiza a impor-  tância de buscar primeiro o Reino de Deus em Ma-  teus 6:33. Ao fazer isso, estamos alinhando nosso  propósito individual com o propósito divino, tor-  nando nossa jornada significativa e edificante.



		Assim, à luz da Bíblia, percebemos que nosso  propósito individual em Deus está interligado ao  plano divino. Ao vivermos em conformidade com  Sua vontade, contribuímos para a construção de  uma história que transcende o tempo, deixando  um legado impactante para as gerações futuras.



		Diante disso, entendemos que, no ambiente da  dimensão individual, o propósito de Deus para  nós é sermos únicos. Não existe mais ninguém
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		igual a nós. Pode até existir pessoas muito pareci-  das, mas iguais, não há. O Senhor nos criou como  pessoas únicas. Existem indivíduos que são idên-  ticos na aparência, como no caso de gêmeos uni-  vitelinos; porém, não são iguais no caráter e nem  na personalidade. Aíris dos olhos e as digitais não  são iguais. Compreendemos, assim, que somos  criados para viver o propósito individual, onde  cada pessoa, e somente ela, pode viver sua vida e  desenvolver seus relacionamentos. Ninguém  pode ser ou viver pelo outro, ou seja, cada pessoa  tem o propósito individual de construir sua histó-  ria em Deus e deixar um legado para quem vem  depois: filhos, netos, família, parentes, amigos,  etc.
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		Nossa história em Deus tem a ver com tudo  aquilo que fazemos; nosso legado tem a ver com  tudo aquilo que somos e estamos nos tornando.



		3ª Dimensão Coletiva



		Embora a Bíblia não forneça umtexto esp ecífico  sobre o propósito coletivo de ajudar os outros a  construir suas histórias de vida e deixarem seus  legados, muitos princípios bíblicos ressaltam a  importância da compaixão, serviço e construção  de relacionamentos significativos.



		O Novo Testamento, em particular, destaca o  ensinamento de Jesus sobre amar o próximo como  a si mesmo. Em Mateus 22:39, Jesus diz: "Ame o  seu próximo como a si mesmo." Esse princípio
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		fundamenta a ideia de estender a mão para ajudar  os outros em suas jornadas de vida. Além dis so,  as Escrituras incentivam a prática da caridade, ge-  nerosidade e serviço ao próximo. Em passagens  como Mateus 25:35—36, Jesus destaca a importân-  cia de alimentar os famintos, dar de beber aos se-  dentos, acolher os estrangeiros, vestir os nus e cui-  dar dos doentes como expressões tangíveis de  amor ao próximo.



		Ao ajudarmos outros a construir suas histórias  de vida e a deixar legados, estamos agindo em  consonância com esses princípios bíblicos. Pode-  mos inspirar, encorajar e apoiar uns aos outros,  compartilhando não apenas recursos materiais e
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		financeiros, mas também oferecendo compaixão,  orientação e apoio emocional.



		O apóstolo Paulo também destaca a importân-  cia de vivermos em comunidade e trabalharmos  juntos para alcançar objetivos comuns. Em 1 Co-  ríntios 12, ele utiliza a metáfora do corpo, enfati-  zando que cada parte do corpo desempenha um  papel essencial e contribui para o bem de todos.  Assim, ao ajudarmos outros a construir suas his-  tórias de vida, estamos fortalecendo a comuni-  dade e contribuindo para o bem col etivo.



		Em resumo, embora a Bíblia não forneça um  texto específico sobre o propósito coletivo de aju-  dar os outros a construir suas histórias de vida, os
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		princípios de amor ao próximo, caridade e vida  em comunidade presentes nas Escrituras ressoam  com a ideia de trabalharmos juntos para promo-  ver o bem-estar e deixar legados significativos.



		Diante disso, podemos dizer que, no ambiente  da dimensão coletiva, o propósito de Deus para  nós é sermos respostas Dele para alterar, transfor-  mar e abençoar a vida uns dos outros. Dessa ma-  neira, nosso objetivo em Deus é ajudarmos as ou-  tras pessoas a construírem suas histórias e seus le-  gados em Deus. Nesse caso, participamos ativa-  mente de tudo aquilo que as outras pessoas estão  fazendo ou se tornando em Deus.
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		É importante lembrar que existem pessoas que  nunca chegariam aos céus se não tivessem pas-  sado por nós; nunca construiriam suas histórias  em Deus ou deixariam um legado de bênção se  não fosse a nossa contribuição.



		Nesse ponto, é preciso compreender que não  nascemos sozinhos, mas na comunidade de um  pai e uma mãe, cujo propósito coletivo é a partici-  pação mútua na vida do outro.



		As Dimensões de Tempo em Relação ao  Propósito



		Em nossa jornada de fé, ao vivermos de acordo  com nosso propósito existencial em Deus, nas três



		123



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		dimensões ou níveis já citados acima, é extrema-  mente necessário e fundamental levarmos em  consideração os três níveis ou dimensões de  Tempo.



		Eclesiastes 3.1 “Tudo tem o seu tempo determi-  nado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.”



		De acordo com Eclesiastes 3.1, não existe outro  lugar para vivenciarmos o propósito de Deus, a  não ser em um espaço de tempo. Sabendo que  todo propósito se cumpre dentro de umespaço de  tempo, a pergunta que faço é: qual é o tempo que  temos para vivermos cumprindo o propósito de  Deus? Essa é uma pergunta que precisa ser res-  pondida por cada um de nós.
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		Por toda a Bíblia, é possível observar que, em  relação ao propósito de Deus, sempre foi o seu  povo o responsável por discernir o tempo. Ou  seja, somos nós quem precisamos conhecer e dis-  cernir o tempo de vivermos o propósito, para que  assim não haja atraso em relação à vontade de  Deus para nós. Veja o que Moisés disse enquanto  orava, em Salmo 90:12: “Ensina—nos a contar os  nossos dias para que o nosso coração alcance sa-  bedoria.”



		Que o Senhor nos ensine a contar os nossos  dias, a discernir e a valorizar o nosso tempo, pois  Deus nos dá tempo enquanto ainda há tempo para  vivermos Seu propósito. Se usarmos o tempo em
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		coisas que não são para o tempo, talvez, quando  quisermos ter tempo, não haja mais tempo.



		Assim, são muitos os textos bíblicos que nos  mostram que somos nós quem precisamos discer-  nir os tempos. Veja o que Jesus disse em Mateus  9:38: “Rogai, pois, ao Senhor da seara, que mande  ceifeiros para a Sua seara.”



		O que percebo nessa fala de Jesus é que, en-  quanto Ele ensinava, olhou para a multidão de  pessoas que estavam ali. Dentre as coisas que Ele  ensinava, posso dizer em outras palavras que o  campo estava pronto para a colheita, mas ainda  não havia trabalhadores o suficiente, ou seja, não
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		havia pessoas suficientes com entendimento para  discernir que era tempo de colheita.



		Voltemos à pergunta que fiz: qual é o tempo  que temos para vivermos cumprindo o propósito  de Deus? Como já citei acima, os níveis ou dimen-  sões de tempo que precisam ser considerados  nesse processo são: o tempo da eternidade, o  tempo de vida que temos neste mundo físico e o  tempo presente onde estamos vivendo hoje.



		A Eternidade



		A Bíblia aborda o conceito de eternidade de vá-  rias maneiras, e a compreensão desse tema pode  variar entre diferentes tradições e interpretações
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		teológicas. Em termos gerais, a eternidade na Bí-  blia refere—se a umestado fora deste tempo, mui-  tas vezes associado à natureza divina e à vida  após a morte.



		Eternidade de Deus: A Bíblia descreve Deus  como eterno, existindo desde sempre e para sem-  pre. Por exemplo, em Salmo 90:2, diz: "Antes que  os montes nascessem e se formassem a terra e o  mundo, de eternidade a eternidade, Tu és Deus."



		Vida Eterna: Jesus Cristo, de acordo com o  Novo Testamento, fala sobre a vida eterna como  umarecompensa para aqueles que creem nele. Em  João 3:16: "Porque Deus amou o mundo de tal ma-  neira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo
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		aquele que Nele crê não pereça, mas tenha a vida  eterna."



		Eternidade no Céu ou Inferno: A Bíblia tam-  bém fala sobre a eternidade no contexto da vida  após a morte, onde as pessoas são destinadas a  passar a eternidade no céu com Deus ou no in-  ferno, separadas de Deus.



		Conceitos Apocalípticos: Em algumas passa-  gens apocalípticas, a Bíblia fala sobre umnovo céu  e uma nova terra, indicando uma realidade eterna  que transcende a presente.



		Eternidade como Conceito Figurativo ou Sim-  bólico: Em algumas passagens, a Bíblia utiliza  simbologia para descrever visões do tempo e da
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		eternidade, como emApocalipse, onde há uma re-  presentação simbólica do tempo como algo supe-  rado pela eternidade.



		O que quero dizer com tudo isso é que não dá  para vivermos os propósitos de Deus nesta vida  sem considerar o tempo da eternidade. O nosso  Deus é eterno, e cumprir Seu propósito nesta vida  terrena nos levará para a eternidade com Ele. Veja  o que o apóstolo Paulo diz em 1 Coríntios 15:19:  “Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os  mais miseráveis de todos os homens.”



		O Tempo de Vida que temos



		Não existe outro tempo para vivermos e cum-  prir o propósito de Deus para a nossa existência,
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		somente o tempo do exato momento em que nas-  cemos até o nosso último dia de vida na terra. Por-  tanto, é importante lembrar que a Bíblia nos en-  sina que a vida é um dom precioso concedido por  Deus. Ao longo das Escrituras, encontramos ensi-  namentos sobre a importância de vivermos de  acordo com os propósitos divinos durante o  tempo que nos é dado.



		No Salmo 90:12, já citado anteriormente, o sal-  mista clama a Deus: "Ensina—nos a contar os nos-  sos dias, para que alcancemos corações sábios."  Essa passagem ressalta a brevidade da vida e a ne-  cessidade de sabedoria para aproveitarmos cada  momento, buscando a vontade de Deus.
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		Além disso, em Efésios 5.15—17, o apóstolo  Paulo exorta os cristãos a "andarem circunspecta -  mente, não como néscios, mas como sábios, re-  mindo o tempo, porque os dias são maus." Aqui,  Paulo destaca a urgência de vivermos de maneira  consciente e sábia, aproveitando cada oportuni-  dade para cumprir os propósitos divinos em nos-  sas vidas.



		Aparábola dos talentos, encontrada em Mateus  25:14—30, também ilustra a responsabilidade que  temos de utilizar os dons e recursos que Deus nos  confiou durante nossa jornada terrena. Devemos  ser diligentes em investir esses recursos para pro-  mover o Reino de Deus e realizar Seus propósitos  na Terra.
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		Portanto, a mensagem central é que a vida é um  presente temporário, e devemos buscar a orienta-  ção de Deus para vivermos de acordo com Seus  propósitos. Cada dia é uma oportunidade para  crescermos espiritualmente, servirmos aos outros  e glorificarmos a Deus comnossas vidas. Que pos-  samos, como cristãos, valorizar o tempo que nos é  concedido e buscar viver em alinhamento com a  vontade divina para experimentarmos uma vida  plena e significativa.



		O Tempo Presente



		A Bíblia nos ensina que o tempo presente é um  dom precioso de Deus, repleto de oportunidades  para vivermos o propósito que Ele designou para
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		nós. EmEfésios 5:15—17, encontramos uma orien-  tação valiosa: "Portanto, tenham cuidado com a  maneira como vocês vivem; que não seja como in-  sensatos, mas como sábios, aproveitando ao má-  ximo cada oportunidade, porque os dias são  maus. Portanto, não sejam insensatos, mas procu-  rem compreender qual é a vontade do Senhor."



		Isso nos lembra da importância de vivermos  comsabedoria, discernindo a vontade de Deus em  cada aspecto de nossas vidas. O presente mo-  mento é umtempo singular emque somos chama-  dos a buscar o propósito divino, agindo com inte-  gridade, amor e serviço aos outros.
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		Além disso, em Jeremias 29:11, Deus nos revela  o Seu plano para nós: "Porque eu bem sei os pla-  nos que estou projetando para vós, diz o Senhor;  planos de paz e não de mal, para vos dar um fu-  turo e uma esperança."



		Assim, ao vivermos hoje com confiança na von-  tade de Deus, podemos encontrar paz e espe-  rança, sabendo que Ele tem umpropósito especial  para cada um de nós. É fundamental reconhecer  que o tempo presente não deve ser desperdiçado  em preocupações fúteis, mas sim investido na  busca da vontade de Deus.



		Ao cultivarmos uma relação íntima com Ele  através da oração, meditação na Sua Palavra e
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		obediência aos Seus princípios, encontraremos  significado e direção para nossa jornada diária.



		Em resumo, o tempo presente é uma dádiva di-  vina que nos convida a vivermos com sabedoria,  buscando constantemente a vontade de Deus. Ao  fazê-lo, podemos experimentar a plenitude do  propósito que Ele tem para nós, encontrando ale-  gria e significado em cada passo da jornada.
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		CAPÍTULO 6



		12 Conselhos Práticos para o Perdão



		Este capítulo serve como um guia prático, res-  paldado pela Palavra de Deus, para aqueles que  buscam compreender e viver a essência decisiva e  atitudinal do perdão. Aqui, oferecemos conselhos  que transcendem o mero entendimento teórico.  Exploramos a natureza decisiva do perdão, desta-  cando que, mais do que um sentimento efêmero ,  o perdão é uma escolha deliberada e uma atitude  de fé.
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		Em consonância com os ensinamentos de Jesus,  compreendemos que o perdão não flui espontane-  amente, mas é gerado no coração ao considerar-  mos o que Deus fez por nós. Sabemos que, muitas  vezes, perdoar precisa ser um ato contínuo, uma  escolha renovada mesmo quando a dor tenta res-  surgir. Ao seguir os conselhos práticos oferecidos,  aprenda a lutar contra a mágoa e a declarar o per-  dão repetidamente, abençoando aqueles que fo-  ram seus ofensores.



		Além disso, enfatizamos a importância de en-  xergar os ofensores como vítimas. Inspirados pe-  los exemplos de Jesus na cruz e de Estevão, o pri-  meiro mártir do Cristianismo, descubra como a
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		compreensão da miséria espiritual dos ofensores  pode facilitar o processo de perdão.



		Neste capítulo, você será guiado por conselhos  práticos respaldados pela sabedoria divina,  aprendendo a tornar o perdão não apenas uma te-  oria, mas uma prática transformadora que im-  pacta tanto o ofensor quanto o ofendido. Para  aqueles que reconhecem que não há saída a não  ser perdoar, mas que, por outro lado, não é algo  tão fácil de se fazer, quero oferecer alguns conse-  lhos práticos e bíblicos.
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		1º CONSELHO



		Compreenda que o perdão não é um senti-  mento, é uma decisão e também uma atitude de  fé.



		Além do que já foi discorrido acerca do perdão,  reforço aqui que uma das facetas do perdão, de  acordo com a Bíblia, é que ele não pode ser enten-  dido como uma emoção que podemos esperar  sentir naturalmente. O perdão é uma decisão de-  liberada e consciente que reflete uma profunda  atitude de fé e obediência à vontade de Deus.  Quando Jesus nos ensinou a perdoar, Ele não o fez  condicionando esse ato aos nossos sentimentos,  mas sim como uma escolha que fazemos em obe-  diência à Sua palavra.
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		Vamos voltar ao caso de Pedro, em Mate us  18:21—22. Na resposta que Jesus deu a Pedro, Ele  mostra que o perdão é ilimitado, algo que não de-  pende de como nos sentimos, mas de uma postura  contínua de graça e misericórdia. Além disso, em  Marcos 11:25, Jesus nos instrui: "E, quando esti-  verdes orando, se tendes alguma coisa contra al-  guém, perdoai, para que o vosso Pai, que está nos  céus, vos perdoe as vossas ofensas." Esse versículo  enfatiza que o perdão é uma decisão necessária  para mantermos uma comunhão correta com  Deus. Não podemos esperar que o sentimento de  perdão surja naturalmente; ao contrário, devemos  escolher perdoar, confiando que Deus trará a cura  emocional a seu tempo.
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		Em Efésios 4:32, O apóstolo Paulo exorta os  cristãos: "Sede uns para com os outros benignos,  misericordiosos, perdoando—vos uns aos outros,  como também Deus vos perdoou em Cristo."  Olhando por mais essa perspectiva, podemos ob-  servar que, ao perdoar, estamos refletindo o cará-  ter de Cristo e demonstrando nossa fé na justiça e  na bondade de Deus. Assim, entregamos a ofensa  nas mãos d'Ele, confiando que Ele é capaz de lidar  com a situação de maneira justa e perfeita, en-  quanto nós seguimos o caminho do amor.



		Portanto, o perdão não é algo que esperamos  sentir, mas uma decisão que tomamos em obedi-  ência a Deus, confiando na Sua graça para curar  nosso coração. Quando perdoamos, exercemos
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		nossa fé, acreditando que, assim como Deus nos  perdoou por meio de Cristo, também podemos  perdoar os outros, liberando—os do peso da  culpa e permitindo que a graça e a paz dos nosso  Senhor e Salvador Jesus reinem em nossos cora-  ções. Portanto, não espere sentir vontade de per-  doar; tome a atitude de perdoar com fé e vá viver  o melhor que Deus tem para você, no nome de Je-  sus.
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		2º CONSELHO



		Entenda que o perdão não flui espontanea-  mente; deve ser gerado no coração por levar em  consideração aquilo que Deus fez por nós .



		Assim, o perdão, segundo os princípios bíbli-  cos, não é algo que surge espontaneamente em  nosso coração. Não é uma reação natural do ser  humano, especialmente quando somos feridos,  injustiçados ou magoados. O perdão precisa ser  cultivado intencionalmente, gerado no coração, e  a base para isso está no reconhecimento profundo  daquilo que Deus já fez por nós em Cristo.



		Veja como o Apóstolo Paulo nos instrui em Co-  lossenses 3:13: "Suportar uns aos outros e perdoar
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		as queixas que tiverem uns contra os outros. Per-  doem como o Senhor lhes perdoou." Esse versí-  culo nos lembra que o perdão não nasce da nossa  força interior ou de um sentimento momentâneo,  mas é fruto de uma compreensão espiritual: assim  como fomos perdoados por Deus, devemos esten-  der o perdão aos outros. Esse ato de perdoar está  enraizado no exemplo divino, onde Deus, em Sua  misericórdia, escolheu nos perdoar por meio do  sacrifício do Seu Filho Jesus, mesmo quando não  merecíamos.



		Em Salmos 103:10—12, vemos uma expressão  clara da profundidade do perdão divino: "Não  nos trata conforme os nossos pecados, nemnos re-  tribui conforme as nossas iniquidades. Pois
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		quanto o céu se eleva acima da terra, assim é  grande o Seu amor para com os que O temem; e  quanto o Oriente está longe do Ocidente, assim  Ele afasta de nós as nossas transgressões." Ao me-  ditarmos na magnitude do perdão de Deus, so-  mos motivados a perdoar. Ele não guarda rancor,  não traz à tona nossas falhas passadas; em vez  disso, Ele nos liberta de nossas culpas e nos ofe-  rece uma nova oportunidade.



		Operdão humano, portanto, precisa ser gerado  a partir dessa reflexão sobre o que Deus fez por  nós. Quando compreendemos o preço que foi  pago por nosso perdão —o sangue de Cristo der-  ramado na cruz —, isso nos leva a abrir nosso co-  ração para também perdoar. O perdão deve ser
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		uma resposta à compaixão e bondade que Deus  demonstrou por nós. A dificuldade de perdoar  muitas vezes está enraizada em nosso orgulho e  na nossa justiça própria, mas, quando lembram os  da cruz, somos confrontados com o fato de que  Deus nos perdoou gratuitamente, sem exigências.  Não fomos perdoados porque éramos dignos,  mas porque Deus nos amou primeiro. Essa cons-  ciência nos liberta para perdoar, sabendo que es-  tamos simplesmente transmitindo o que recebe-  mos de Deus.



		Assim, o perdão não flui naturalmente do nosso  coração, mas é gerado pela gratidão e compreen-  são do grande amor e perdão que recebemos de



		147



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Deus. Ao meditar no que Cristo fez por nós, so-  mos capacitados, pela graça de Deus, a perdoar os  outros, não apenas como um dever, mas como  uma extensão do perdão que já nos foi concedido.
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		3º CONSELHO



		Leve em consideração que é preciso fé para  perdoar.



		Certa ocasião, quando Jesus ensinava seus dis-  cípulos a perdoarem, foi interrompido por um pe-  dido peculiar: "Aumenta—nos a fé." Lucas 17:3 —  5: "Acautelai—vos. Se teu irmão pecar contra ti,  repreende—o; se ele se arrepender, perdoa— lhe.  Se por sete vezes no dia pecar contra ti, e sete ve-  zes vier ter contigo, dizendo: Estou arrependido,  perdoa—lhe." Então, disseram os apóstolos ao Se-  nhor: "Aumenta—nos a fé." Naquele instante, os  discípulos reconheceram que, para praticar certos  níveis de perdão, iriam precisar de mais fé. Jesus
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		parece ter concordado, pois nos versículos seguin-  tes lhes ensinou que a fé é como uma semente:  quanto mais se exercita (planta), mais ela cresce  (se colhe).



		Afé desempenha umpapel fundamental no ato  de perdoar. Segundo a Bíblia, o perdão é uma das  virtudes mais destacadas nas Escrituras, e, sem fé,  ele se torna um desafio ainda maior. A fé é o elo  central que faz a profunda conexão em relação à  prática do perdão na vida em Cristo. A Bíblia en-  sina que o perdão não é apenas um ato de bon-  dade, mas um mandamento divino que deve ser  incorporado na vida diária de todos nós. Jesus  Cristo ensinou sobre a importância de perdoar,  mesmo em situações difíceis, e é através da fé em
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		Deus que o ser humano pode encontrar forças  para colocar em prática esses ensinamentos. A fé  nos permite enxergar além das ofensas e das má-  goas, compreendendo que todos somos imperfei-  tos e necessitamos da graça de Deus.



		O perdão, fundamentado na fé, também pro-  move a cura emocional e espiritual. Em Colossen-  ses 3:13, Paulo nos lembra: "Suportem—se uns aos  outros e perdoem as queixas que tiverem uns con-  tra os outros. Perdoem como o Senhor lhes per-  doou." Afé, ao praticar o perdão, além de estar em  harmonia com os mandamentos de Deus, também  promove a libertação do nosso coração, permi-  tindo que a paz e a alegria, que são frutos do Es-  pírito, reinem em nossas vidas. A falta de perdão
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		pode levar a um estado de amargura que conta-  mina não apenas a relação com os outros, mas  também a comunhão com Deus. Quando reconhe-  cemos que somos perdoados, podemos liberar os  sentimentos de amargura e rancor que muitas ve-  zes nos aprisionam. Afé nos ajuda a entender que  o perdão não é um sentimento, mas uma decisão.  EmLucas 17:4, Jesus nos instrui a perdoar, mesmo  que a ofensa seja repetida muitas vezes. Isso re-  vela que o perdão é uma escolha intencional que  devemos fazer, independentemente das circuns-  tâncias. Sendo assim, a fé nos encoraja a agir de  acordo com a vontade de Deus, mesmo quando é  difícil. Além disso, a fé nos permite enxergar a im-  portância do perdão como parte do plano de Deus
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		para nossa cura e libertação. Em Mateus 6:12, Je-  sus nos ensina a orar, e inclui o perdão como parte  fundamental da nossa relação com Deus: "Per-  doa—nos as nossas dívidas, assim como nós per-  doamos aos nossos devedores." Aqui, vemos que  o perdão é uma via de mão dupla, uma demons-  tração de conformidade e confiança em Deus.  Quando perdoamos, não estamos apenas libe-  rando a outra pessoa, mas também nos libertando  do ressentimento e da amargura, e isso só é possí-  vel quando depositamos nossa fé e confiança em  Deus para nos sustentar.
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		4º CONSELHO



		Saiba que é necessário crer que Deus é justo e  que Ele não nos pede mais do que aquilo que po-  demos dar.



		A Bíblia nos ensina que Deus é justo em tudo o  que faz e que Ele nunca nos pede mais do que so-  mos capazes de dar. Sua justiça não é apenas a de  um Juiz que aplica a lei, mas também a de um Pai  Amoroso que conhece as nossas limitações e fra-  quezas. Ao compreender isso, somos encorajados  a confiar plenamente em Sua sabedoria e a cami-  nhar em obediência, sabendo que Ele sempre age  em nosso favor.



		154



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Em 1 Coríntios 10:13, Paulo nos lembra que:  "Não sobreveio a vocês tentação que não fosse co-  mumaos homens. E Deus é fiel; Ele não permitirá  que vocês sejam tentados além do que podem su-  portar. Mas, quando forem tentados, Ele mesmo  providenciará um escape, para que o possam su-  portar." Esse versículo é uma prova clara de que  Deus, emSua justiça, conhece nossos limites e não  permitirá que sejamos sobrecarregados. Ele é fiel  em prover forças, graça e meios para superarmos  as dificuldades. Isso nos dá segurança de que,  mesmo nas situações mais desafiadoras, Ele está  ao nosso lado, nos ajudando a perseverar.
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		O Salmo 103:14 também reforça essa verdade,  ao dizer: "Pois Ele conhece a nossa estrutura; lem-  bra—se de que somos pó." Aqui, vemos a sensibi-  lidade e compaixão de Deus. Ele conhece nossas  fraquezas, entende nossos medos e limitações e,  mesmo assim, nos guia com paciência. Saber que  Deus não exige de nós mais do que podemos su-  portar ou oferecer nos dá confiança para seguir  adiante, mesmo quando as circunstâncias pare-  cem além de nossa capacidade. Quando Deus nos  chama a obedecer a Seus mandamentos, Ele o faz  com justiça e amor. Ele não nos dá ordens impos-  síveis, mas nos equipa e fortalece para cumprir  aquilo que Ele nos pede.
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		Em Deuteronômio 30:11—14, Deus assegura ao  Seu povo que Seus mandamentos não são inatin-  gíveis: "Ora, este mandamento que hoje te ordeno  não é demasiado difícil, nem está longe de ti... A  palavra está bem perto de ti, na tua boca e no teu  coração, para que a cumpras." Isso demonstra que  Deus, em Sua justiça, sabe o que podemos fazer e  nos capacita com Sua palavra e Sua graça.



		Além disso, em Filipenses 4:13, Paulo declara  com confiança: "Tudo posso naquele que me for-  talece." Essa confiança não é baseada na própria  força de Paulo, mas na certeza de que Deus, em  Sua justiça e bondade, concede o poder necessário  para realizar tudo o que Ele nos chama a fazer.  Quando acreditamos que Deus é justo e que Ele
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		não nos pedirá mais do que podemos dar, somos  fortalecidos para enfrentar qualquer desafio.



		Portanto, confiar na justiça de Deus significa  crer que Ele nunca nos sobrecarregará além das  nossas forças. Ele conhece nossas capacidades e,  quando Ele nos pede algo, também nos dá os re-  cursos espirituais e emocionais para cumprir. Essa  confiança em Sua justiça nos leva a uma vida de  fé, obediência e esperança, sabendo que, em todas  as coisas, Deus é justo e fiel para nos sustentar e  guiar.
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		5º CONSELHO



		Tenha hoje mesmo uma atitude de perdão.



		Se Deus nos pediu que perdoássemos, Ele vai  nos socorrer, dispensando Sua graça no mom ento  em que tivermos uma atitude de perdão.



		O Papel da Graça no Perdão: Deus conhece  nossas limitações e fraquezas. Ele sabe que, mui-  tas vezes, o ato de perdoar pode parecer impossí-  vel aos nossos olhos. Contudo, Deus nunca nos  deixa sozinhos em momentos de desafios espiri-  tuais. Assim como nos pede para perdoar, Ele nos  capacita com Sua graça para que possamos reali-  zar tal feito.



		159



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Conhecer o papel da graça no perdão é funda-  mental para compreendermos como Deus age em  nossos corações. Perdoar, muitas vezes, vai além  das nossas capacidades humanas, especialmente  quando carregamos mágoas profundas ou fomos  feridos de maneira significativa. No entanto, a  graça divina nos fortalece e nos capacita a ir além  das nossas limitações naturais.



		Em 2 Coríntios 12:9, o Senhor diz: “A minha  graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa  na fraqueza.” Quando tomamos a decisão de per-  doar, mesmo em meio à dor ou ressentimento,  Deus intervém, dispensando a força e a paz neces-  sárias para que a reconciliação seja verdadeira.  Através da graça, o perdão se torna mais do que
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		um simples ato de obediência; ele se transforma  em uma experiência de libertação, pois Deus, em  Sua sabedoria, entende nossas fraquezas e dificul-  dades, e é por isso que Ele nos oferece o apoio ne-  cessário para que possamos perdoar genuina-  mente. Como observamos em 2 Coríntios 12:9, o  Senhor nos assegura que Sua graça é suficiente e  é justamente em nossa fraqueza que o poder de  Deus se manifesta de forma plena. Assim, o per-  dão, que pode parecer impossível aos olhos hu-  manos, torna—se possível quando contamos com  a intervenção divina.



		Quando decidimos perdoar, mesmoque não se-  jamos capazes de lidar com a situação por nós
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		mesmos, é nesse exato momento que Deus der-  rama Sua graça sobre nós. O perdão, então, passa  a ser mais do que um simples ato de obediência  ou conformidade com os ensinamentos de Cristo  —ele se torna uma experiência de cura e liberta-  ção. A graça nos capacita a deixar de lado o res-  sentimento e a dor, permitindo que experiencie-  mos a verdadeira paz e reconcil iação.



		Por meio da graça de Deus, o perdão não é ape-  nas ummandamento a ser seguido, mas um cami-  nho para a transformação interior, onde somos li-  bertos das correntes da amargura e capacitados a  viver a plenitude do amor divino.
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		6º CONSELHO



		Tome sempre a decisão de esquecer o que  houve e renovar somente o perdão.



		Embora o perdão seja umato de libertação, isso  não significa que seja um processo simples ou  único. Em muitas situações, especialmente  quando a ofensa foi muito dolorosa, o perdão pre-  cisa ser renovado. O inimigo de nossas almas, o  diabo, não quer perder terreno em nossas vidas.  Como João 10:10 nos lembra, ele veio “para rou-  bar, matar e destruir”. Uma das suas estratégias é  reabrir velhas feridas, trazendo à tona mágoas  passadas e revivendo sentimentos de dor e rancor.  É nesse momento que precisamos estar atentos e  vigilantes. Precisamos reconhecer que o perdão
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		não é apenas umevento isolado, mas pode ser um  processo contínuo. Assim como somos chamados  a orar e buscar a Deus constantemente, também  devemos renovar nosso compromisso com o per-  dão. Agraça de Deus está sempre disponível para  nos ajudar nesse processo, capacitando—nos a  manter o perdão vivo em nossos corações, apesar  das tentações e dos ataques do inimigo.



		Jesus Cristo é o maior exemplo de perdão.  Mesmo diante da mais profunda traição e sofri-  mento, Ele escolheu perdoar. Na cruz, em Lucas  23:34, Jesus clamou: "Pai, perdoa—lhes, pois não  sabem o que fazem." Aatitude de Jesus nos ensina  que o perdão é uma escolha deliberada, muitas
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		vezes contra nossos sentimentos humanos, mas  que é sustentada pelo poder de Deus.



		Cristo não apenas nos perdoa, mas também nos  chama a segui—Lo nesse caminho de graça.  Quando nos sentirmos fracos e tentados a reabrir  feridas, devemos lembrar do exemplo Dele e bus-  car forças na oração, pedindo a Deus que renove  em nós o espírito de perdão. O chamado ao per-  dão é uma bênção e um desafio. Deus nos pede  que perdoemos, mas Ele também promete estar  conosco nesse processo, derramando Sua graça  sobre nós a cada passo. Quando perdoamos, ex-  perimentamos a liberdade que só Deus pode pro-  porcionar. E quando renovamos o perdão, enfren-  tando os ataques do inimigo, fortalecemos nossa
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		fé e nos aproximamos ainda mais do caráter de  Cristo.



		Que possamos, então, confiar na graça de Deus  e praticar o perdão com umcoração aberto e reno-  vado diariamente.
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		7º CONSELHO



		Encare a missão de orar abençoando seu ofen-  sor.



		A importância de orar abençoando os ofenso-  res, segundo a Bíblia, é umensinamento profundo  que transcende a simples ação de perdoar. Na  perspectiva cristã, orar por aqueles que nos ofen-  dem não apenas promove a reconciliação, mas  também transforma nosso caráter e nos aproxima  de Deus, que, acima de tudo, é amor em sua es-  sência.



		No livro de Mateus 5:44—45, Jesus Cristo, em  Seu Sermão no Monte, nos ensinou sobre esse
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		princípio de abençoar quem nos faz mal: “Eu, po-  rém, vos digo: Amai os vossos inimigos e orai pe-  los que vos perseguem, para que vos torneis filhos  do vosso Pai que está nos céus.” Nesse texto, Jesus  não apenas sugere, mas ordena que oremos pelos  nossos ofensores. Algo que parece desafiador à  primeira vista, porém, essa prática tem raízes em  um princípio espiritual de grande relevância: ao  orarmos por quem nos fere, somos libertos do ci-  clo de amargura e vingança e nos colocamos como  instrumentos da graça de Deus. Ao abençoarmos  nossos ofensores, nos afastamos da justiça hu-  mana, que busca retribuição, e nos alinhamos com  a justiça divina, que oferece perdão e misericór-  dia. O apóstolo Paulo reforça essa ideia em sua
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		carta aos Romanos: "Não retribuam a ninguém  mal por mal... Se o teu inimigo tiver fome, dá— lhe  de comer; se tiver sede, dá—lhe de beber; fazendo  isso, amontoarás brasas vivas sobre a cabeça dele"  (Romanos 12:17, 20). A expressão "amontoarás  brasas vivas" aponta para a possibilidade de  transformação do coração do ofensor. Ao receber  bondade em troca de maldade, ele pode ser to-  cado pela graça divina e, eventualmente, se arre-  pender.



		Estêvão foi um exemplo extraordinário na  questão de orar por seus ofensores. Olhe suas pa-  lavras um pouco antes de morrer, após ser ape-  drejado. Em Atos 7:60, "Então, ajoelhando— se,  gritou bem alto: — Senhor, não os condenes por
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		causa deste pecado! E, depois que ele disse isso,  morreu." Outro exemplo bíblico poderoso é o de  Jesus na cruz, que orou: "Pai, perdoa—lhes, por-  que não sabem o que fazem" (Lucas 23:34). Nesse  momento de dor extrema, Jesus nos deu o maior  exemplo de intercessão por aqueles que o estavam  prejudicando. Ele abençoou seus ofensores e pe-  diu a Deus que os perdoasse. Essa atitude de amor  incondicional é o modelo que devemos seguir  como cristãos.



		Orar pelos nossos ofensores também nos ajuda  a crescer espiritualmente. Ao invés de sermos  consumidos pela raiva e pelo ressentimento, per-  mitimos que o Espírito Santo trabalhe em nós, tra-
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		zendo cura para as feridas emocionais e nos en-  chendo de paz. Esse é o caminho para a verda-  deira liberdade espiritual, pois, ao liberar perdão  e bênção sobre os outros, também somos libertos  de cargas que podem nos prender a emoções ne-  gativas. Além disso, orar por aqueles que nos  ofendem reflete a humildade de reconhecer que  todos nós, em algum momento, falhamos e preci-  samos da graça de Deus. Jesus nos ensina no "Pai  Nosso", em Mateus 6:12, a orar assim: "Perdoa —  nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos  aos nossos devedores." Ao orarmos dessa forma,  entendemos que o perdão que pedimos a Deus  está intimamente ligado à disposição de perdoar  e abençoar aqueles que nos prejudicam.



		171



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Portanto, a importância de orar abençoando os  ofensores, segundo a Bíblia, está em sua capaci-  dade de nos moldar à semelhança de Cristo, trans-  formar corações e trazer reconciliação. É um ato  que transcende a lógica humana e se alinha com  os princípios do Reino de Deus, onde o amor, a  misericórdia e o perdão prevalecem sobre o ódio  e a v ingança.
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		8º CONSELHO



		Lute contra as mágoas.



		A mágoa é um sentimento doloroso que todos  enfrentam em algum momento da vida. Situações  de injustiça, traição, decepção ou perda podem  gerar ressentimentos profundos, afetando o cora-  ção e o relacionamento comDeus e com os outros.  A Bíblia, no entanto, oferece conselhos poderosos  sobre como lidar com esses sentimentos e su-  pera—lós, trazendo cura à alma e promovendo  paz.



		Em Efésios 4:31—32, o apóstolo Paulo instrui:  “Livrem—se de toda amargura, indignação e ir a,
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		gritaria e calúnia, bem como de toda maldade. Se-  jam bondosos e compassivos uns para com os ou-  tros, perdoando—se mutuamente, assim como  Deus os perdoou em Cristo”. Neste versículo, a  Palavra de Deus deixa claro que o perdão é uma  ferramenta essencial para combater a mágoa. Se-  gurar ressentimentos apenas alimenta o veneno  da amargura, envenenando nossas emoções e nos  afastando da plenitude da vida em Cristo. Ao in-  vés de nos rendermos à amargura, somos chama-  dos a praticar a bondade e a compaixão.



		O exemplo mais sublime de perdão na Bíblia é  encontrado na pessoa de Jesus Cristo. No mo-  mento de maior dor e injustiça, pendurado na  cruz, Ele pronunciou: “Pai, perdoa—lhes, pois
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		não sabem o que estão fazendo”. Essa pronúncia  de Jesus demonstrou que o perdão não depe nde  do arrependimento alheio, mas da escolha de li-  berar o outro do nosso julgamento. Ele nos ensina  a agir com misericórdia, como Ele agiu conosco.  Assim, ao perdoar, imitamos a Cristo e, ao fazê-lo ,  somos libertos do peso que a mágoa nos impõe.



		Outro princípio bíblico importante está em Ro-  manos 12:19, onde Paulo nos lembra: “Não se vin-  guem, meus queridos, mas deixem com Deus a  ira, pois está escrito: ‘Minha é a vingança; eu retri-  buirei’, diz o Senhor”. Muitas vezes, a mágoa vem  acompanhada de um desejo de vingança ou jus-  tiça. No entanto, a Bíblia nos adverte que cabe a
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		Deus julgar e executar a justiça. Quando entrega-  mos a Deus nossas ofensas e mágoas, confiamos  que Ele é justo e sábio para lidar com elas de ma-  neira perfeita.



		Por fim, lutar contra a mágoa é uma questão de  confiança no amor de Deus e na Sua soberania.  Em Salmos 34:18, a Palavra nos assegura: “Perto  está o Senhor dos que têm o coração quebrantado  e salva os de espírito oprimido”. Deus está sempre  ao lado daqueles que sofrem e, em Sua presença,  há cura para as feridas emocionais. Ele nos dá a  força para perdoar e nos promete restaurar nossas  almas feridas. Assim, lutar contra a mágoa à luz  da Bíblia é um chamado ao perdão, à compaixão  e à confiança em Deus. Seguir esse caminho não é
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		fácil, mas nos conduz à liberdade emocional e es-  piritual, pois o perdão liberta tanto quem perdoa  quanto quem é perdoado. Como seguidores de  Cristo, somos desafiados a nos livrar do peso da  mágoa, confiando que Deus, em Sua justiça e  amor, cuida de todas as nossas feri das.
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		9º CONSELHO



		Veja os ofensores como vítimas.



		ABíblia ensina que o perdão e a compaixão são  centrais para a fé cristã. Enxergar os ofensores  como vítimas é um princípio profundamente en-  raizado na doutrina do amor ao próximo. Ao fa-  zer isso, somos chamados a compreender que,  muitas vezes, as ações prejudiciais de uma pessoa  podem ser resultado de sua própria dor, ignorân-  cia ou circunstâncias adversas, e que todos estão  sujeitos à redenção e à graça de Deus.



		Primeiramente, a própria natureza do pecad o,  conforme descrito nas Escrituras, revela que todos  somos, de certa forma, vítimas de uma condição
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		humana caída. Em Romanos 3:23, lemos que "to-  dos pecaram e carecem da glória de Deus", desta-  cando que o pecado é uma realidade universal.  Quando alguém nos ofende, essa pessoa está  agindo a partir dessa natureza caída e muitas ve-  zes o faz por estar aprisionada a seus próprios  traumas, medos ou ressentimentos. Enxerga— lá  como vítima é, portanto, reconhecer que ela tam-  bém sofre as consequências do pecado em sua  vida.



		Jesus é o maior exemplo de compaixão em face  da ofensa. Durante sua crucificação, Ele orou por  seus algozes, dizendo: "Pai, perdoa—lhes, pois  não sabem o que fazem". Esta declaração de Jesus
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		não só nos mostra o poder do perdão, mas tam-  bém nos ensina que muitos ofensores agem sem o  pleno entendimento das repercussões de suas  ações. Eles podem ser vítimas de circunstâncias  culturais, emocionais ou espirituais que os levam  a agir de forma errada. Ao ver seus ofensores  como vítimas, Jesus nos convida a responder com  graça e não com vingança.



		Além disso, o apóstolo Paulo nos exorta a não  devolver mal por mal, mas a buscar sempre fazer  o bem (Romanos 12:17). Ele também afirma em  Efésios 6:12 que nossa luta não é "contra carne e  sangue", mas contra forças espirituais. Isso nos  lembra que as pessoas que nos machucam fre-  quentemente estão sob influências espirituais ou
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		situações pessoais que as levam a tais comporta-  mentos. Portanto, é essencial olha—las com em-  patia, vendo—as como prisioneiras dessas forças  ou circunstâncias, ao invés de inimigos.



		Ao enxergar os ofensores como vítimas, tam-  bém nos aproximamos do ensinamento de Jesus  sobre o amor ao inimigo. Em Mateus 5:44, Jesus  nos ordena a "amar os vossos inimigos e orar por  aqueles que vos perseguem". Isso só é possível  quando compreendemos que aqueles que nos  ofendem também são alvos do amor de Deus e  que o mal que praticam muitas vezes é fruto de  uma dor ou de uma cegueira espiritual.
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		Por fim, o próprio perdão é libertador. Encarar  o ofensor como vítima nos ajuda a evitar o ciclo de  amargura e ódio, pois ao perdoar não estamos  apenas libertando o outro, mas também estamos  liberando a nós mesmos. Guardar rancor nos apri-  siona emocionalmente, enquanto o perdão nos li-  berta.



		Portanto, a importância de enxergar os ofe nso-  res como vítimas, à luz da Bíblia, está no entendi-  mento de que todos somos passíveis de erro e ne-  cessitados da graça de Deus. Esse olhar compas-  sivo não justifica a ofensa, mas cria espaço para o  perdão, a cura e a reconciliação. Seguir o exemplo  de Jesus Cristo, que perdoou os que o crucifica-  ram, é essencial para nossa jornada de fé e para a
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		transformação das relações humanas. Quando co-  meçamos a enxergar as misérias da vida espiritual  de nosso ofensor e canalizamos o amor de Deus  por ele, assim como também necessitamos do  amor divino ao nos aproximarmos arrependidos  em busca de perdão, tudo fica mais fácil.
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		10º CONSELHO



		Separe umtempo diariamente para ler e medi-  tar na Palavra.



		Separar umtempo diariamente para ler e medi-  tar na Palavra de Deus é um hábito essencial para  o crescimento espiritual e a manutenção de uma  vida cristã equilibrada. A Bíblia não é apenas um  livro de ensinamentos morais ou umguia de com-  portamento ético; a Bíblia é a própria revelação de  Deus para a humanidade. Dedicar momentos di-  ários à sua leitura e meditação proporciona não só  um conhecimento mais profundo da vontade di-  vina, mas também um relacionamento mais ín-  timo com Deus.
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		Primeiramente, a leitura regular da Bíblia nos  ajuda a compreender melhor os planos e propósi-  tos de Deus para a nossa vida. Em um mundo  cheio de distrações e vozes concorrentes, é fácil  perdermos o foco e sermos influenciados por  ideias e valores que se opõemao que a Palavra nos  ensina. Quando reservamos tempo para ler as Es-  crituras, somos constantemente lembrados das  promessas, dos princípios e dos mandamentos de  Deus, o que nos guia nas decisões cotidianas e nos  ajuda a discernir o que é certo ou errado.



		Além disso, a meditação na Palavra aprofunda  esse conhecimento e permite que ela tome raízes  em nosso coração. Meditar é mais do que apenas  ler; é refletir profundamente sobre o que foi lido,
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		permitindo que o Espírito Santo revele novas ver-  dades e aplique o ensino bíblico às nossas situa-  ções específicas. Essa prática transforma a mente  e o coração, nos capacitando a viver de acordo  com a vontade de Deus, conforme Romanos 12:2  nos exorta: “E não vos conformeis com este sé-  culo, mas transformai—vos pela renovação da  vossa mente, para que experimenteis qual seja a  boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”



		Outro aspecto importante é que esse tempo de  leitura e meditação fortalece a nossa fé. Em Roma-  nos 10:17, Paulo nos ensina que “a fé vem pelo ou-  vir e o ouvir pela palavra de Cristo”. A fé, que é  fundamental para a nossa caminhada com Deus,
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		cresce quando nos expomos repetidamente às Es-  crituras. Ao ler sobre as promessas e os feitos de  Deus ao longo da história, somos encorajados a  confiar mais Nele em nossas próprias vidas. Essa  confiança é essencial para enfrentarmos os desa-  fios e as provações do dia a dia com perseverança  e esperança.



		Por fim, reservar tempo para a leitura e medita-  ção da Bíblia nos aproxima de Deus. Assim como  em qualquer relacionamento, a proximidade com  Deus requer tempo e comunicação. A Palavra é  uma das principais formas pelas quais Ele se re-  vela e fala conosco. Quando priorizamos esse  tempo, mostramos que valorizamos nosso relaci-  onamento com Ele e estamos dispostos a ouvi —
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		Lo. Ao nos debruçarmos sobre as Escrituras, en-  contramos conforto, direção, correção e, acima de  tudo, experimentamos o amor de Deus de forma  mais profunda e pessoal.



		Emummundo onde o tempo é umdos recursos  mais escassos, separar diariamente um momento  para a leitura e meditação na Palavra é uma deci-  são que exige disciplina e compromisso. No en-  tanto, os frutos desse hábito são incontáveis. Ele  nos dá sabedoria, nos fortalece espiritualmente e  nos permite viver de maneira que glorifique a  Deus. Portanto, investir tempo na Palavra é uma  das decisões mais sábias que podemos tomar, não  apenas para o nosso bem-estar espiritual, mas
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		também para o fortalecimento do nosso relaciona-  mento com o Criador, capacitando—nos em nossa  jornada de fé, vivendo e praticando o perdão ge-  nuíno, promovendo transformação, reconciliação,  restauração e bênçãos na vida de outros. Assim,  como em Cristo fomos transformados, restaura-  dos e abençoados por Deus.
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		11º CONSELHO



		Tenha uma vida consagrada a Deus.



		A importância de uma vida consagrada a Deus  está profundamente enraizada nos ensinamentos  bíblicos, refletindo o chamado divino para uma  vida de santidade, amor e obediência. Ser consa-  grado a Deus significa dedicar—se integralmente  a Ele, permitindo que Sua vontade molde cada as-  pecto de nossa vida. Nesse compromisso, o per-  dão genuíno surge como um dos pilares centrais  de uma vida verdadeiramente dedicada ao Se-  nhor.
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		Na Bíblia, a consagração é muitas vezes associ-  ada à santificação, um processo contínuo de sepa-  ração do pecado e aproximação de Deus. Em Ro-  manos 12:1, o apóstolo Paulo nos exorta: “Por-  tanto, irmãos, rogo—lhes pelas misericórdias de  Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e  agradável a Deus; este é o culto racional de vo-  cês.” Aqui, Paulo destaca a entrega total a Deus  como umato de adoração, umreconhecimento de  que nossa vida pertence a Ele e deve refletir Sua  santidade. Essa entrega não pode ser realizada de  maneira plena sem o entendimento e a prática do  perdão.
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		Uma vida consagrada a Deus reflete o caráter  de Cristo, e isso inclui o exercício contínuo do per-  dão. Jesus, em Sua jornada terrena, exemplificou  o perdão em inúmeras situações, desde perdoar  pecadores até conceder misericórdia aos Seus per-  seguidores.



		Em resumo, a consagração a Deus implica um  coração disposto a perdoar genuinamente. Assim  como fomos perdoados por Cristo, somos chama-  dos a refletir essa mesma graça em nossos r elacio-  namentos. A prática do perdão nos aproxima  mais de Deus, cura nossas feridas emocionais, for-  talece os laços interpessoais e permite que a paz  de Cristo reine em nosso coração. Uma vida con-  sagrada, sem o exercício do perdão, é incompleta,
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		pois o perdão genuíno é um reflexo direto do  amor transformador de Deus, que só pode ser co-  nhecido e acessado através de uma vida consa-  grada a Ele.
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		12º CONSELHO



		Aprenda a ser grato a Deus.



		A gratidão é um aspecto fundamental para a  vida, e precisamos desenvolve—lá. Não nascemos  com ela, porém podemos aprender a ser gratos  por tudo e, acima de tudo, gratos a Deus. Muitas  vezes, não gostamos de algumas circunstâncias  das quais passamos, principalmente se enfrenta-  mos problemas difíceis ou situações de sofri-  mento. Entendo que Deus não planejou sofri-  mento a ninguém; basta darmos uma olhada no  livro de Jeremias, capítulo 29:11: “Porque eu bem  sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz  o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para  vos dar o fim que esperais.”
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		Porém, é impossível passarmos por esta vida e  não enfrentarmos problemas. Quando não sofre-  mos por nossos próprios problemas, sofremos pe-  los dos outros. Naverdade, não podemos escolher  muita coisa nessa vida; por exemplo, não pode-  mos escolher o que vão pensar de nós, nem o que  vão fazer conosco, nem o que vão dizer de nós, e  muito menos o que pode nos acontecer. Nossa  única opção é escolher o que fazer com tudo que  nos aconteceu. Existem situações que não gosta-  mos de passar, mas podemos aprender a ser gra-  tos por cada uma delas, por mais difícil que seja.  As circunstâncias da vida têm o poder de nos for-  mar; elas podem nos tornar alguém mais forte,
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		mais maduro ou mais experiente. Portanto, pode-  mos aprender a ser gratos por tudo e crer que to-  das as coisas cooperam para o nosso bem. Veja o  que diz Romanos 8:28: “E sabemos que todas as  coisas contribuem conjuntamente para o bem da-  queles que amam a Deus, daqueles que são cha-  mados segundo o seu propósito.”



		Jó é um dos meus personagens bíblicos favori-  tos. Jó era um homem de fé inabalável, tinha um  relacionamento profundo com Deus, e era muito  próspero em tudo, possuindo muitas posses. Um  dia, veio sobre ele um sofrimento e aflição tão  grande que até sua esposa lhe disse para amaldi-  çoar seu Deus e morrer. Ele perdeu tudo o que ti-  nha, todos os seus filhos morreram no mesmo dia
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		e, por fim, já não tinha mais saúde, estava cheio  de lepra. Porém, mesmo em meio a tanto sofri-  mento, era um homem que cultivava a gratidão.  O que mais me chama a atenção na história desse  homem foi o que ele disse após vencer todas as  suas aflições: Jó disse que conhecia a Deus de ou-  vir falar, mas agora Ele o conhecia de andar com  Ele. O que as aflições e os sofrimentos de Jó ensi-  naram a ele? Ensinaram—no a conhecer a Deus  numa proporção que ele não conhecia antes.  Sendo assim, podemos perceber que os momentos  de sofrimento e aflições que passamos podem ser  o lugar perfeito para caminharmos com Deus em  um nível de intimidade que não encontramos em  nenhum outro lugar. Se nos movermos nessa
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		perspectiva, não há como não adquirirmos um co-  ração mais grato a Deus em tudo.



		A gratidão não é apenas uma evidência mo-  mentânea de vitórias, mas uma postura contínua  de reconhecimento e estímulo. Na Palavra de  Deus, encontramos muitos exemplos e princípios  que nos ensinam a viver com um coração grato,  independentemente das situações. Um dos versí-  culos mais conhecidos sobre gratidão é 1 Tessalo-  nicenses 5:18: “Em tudo, daí graças, porque esta é  a vontade de Deus em Cristo Jesus para con-  vosco.” Este versículo nos desafia a agradecer a  Deus em todas as situações, sejam elas boas ou di-  fíceis. Isso não significa que agradecemos pelo
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		mal, mas sim que reconhecemos que Deus está co-  nosco em todos os momentos e que Ele pode  transformar qualquer situação para o nosso bem  (Romanos 8:28). A gratidão, nesse sentido, é uma  expressão de confiança em Deus, sabendo que Ele  tem controle sobre todas as coisas.



		ABíblia também nos ensina que a gratidão deve  ser acompanhada de ação. Em Salmos 107:1, so-  mos chamados a “dar graças ao Senhor, po rque  Ele é bom; a sua misericórdia dura para sempre.”  Este convite não é apenas para reconhecimento  das vitórias, mas para expressa—las por meio de  louvores, orações e ações de graça. Agratidão sin-  cera gera em nós um desejo de retribuir, de com-  partilhar com os outros o que Deus tem feito em
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		nós e através de nós. Outro aspecto importante é  o contentamento. Em Filipenses 4:11—13, Paulo  afirma que aprendeu a estar contente em qualquer  situação; esse contentamento nasce de uma vida  centrada em Cristo, onde a gratidão se torna uma  resposta natural. Quando nos concentramos no  que Deus já fez por nós, sobretudo na obra de sal-  vação através de Jesus, somos fortalecidos para  enfrentar qualquer circunstância com um coração  grato.



		Aprender a ser grato a Deus também env olve  lembrar—se de Suas promessas e fidelidade. No  Antigo Testamento, Deus frequentemente orde-  nava ao Seu povo que erguesse memoriais para  registrar Suas obras poderosas. Em Josué 4:7, por
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		exemplo, após o povo de Israel atravessar o rio  Jordão, Deus ordenou que eles erguessem um me-  morial com pedras para que nunca se esqueces-  sem do que Ele tinha feito. De maneira seme-  lhante, ao nos lembrarmos das vitórias passadas,  somos movidos pela confiança e gratos em cada  novo desafio. Assim, ser grato a Deus é mais do  que uma prática ocasional; é umestilo de vida que  reflete nossa fé e confiança Nele. A gratidão nos  aproxima de Deus, nos torna mais humildes e nos  ajuda a considerar a abundância de Suas vitórias,  mesmo em meio às dificuldades. Como cristãos,  somos chamados a cultivar um coração que louva  e agradece em todas as situações, pois sabemos  que Deus sempre está conosco.
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		C ONCLUSÃO



		Nesta jornada através das páginas dedicadas ao  perdão, reafirmamos sua importância vital na es-  fera espiritual, emocional e física. Destacamos que  o perdão não é apenas um benefício concedido ao  ofensor, mas, sobretudo, uma dádiva para a ví-  tima, uma fonte transformadora que promove  cura e saúde interior.



		Ao longo deste livro, guiados pelos princípios  bíblicos, exploramos as muitas facetas do perdão,
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		desvendando suas nuances e desafios. Cada capí-  tulo foi desenhado para iluminar caminhos e ofe-  recer insights na compreensão e prática do perdão  em sua jornada espiritual.



		Concluímos, esperando que este material não  seja apenas umlivro, mas uma fonte viva de refle-  xão e orientação. Que as palavras aqui registradas  continuem ecoando em sua mente e coração, ins-  pirando—o a trilhar o caminho da reconciliação  divina em sua vida. Que o perdão, enraizado em  bases sólidas e alimentado pela graça divina, seja  a força motriz que conduz à restauração e à pleni-  tude.
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		Ao encerrarmos estas páginas, horamos para  que o perdão, entendido e praticado à luz da Pa-  lavra de Deus, seja a bússola que guia seus passos,  conduzindo—o a um lugar de paz e harmonia  consigo mesmo, com o próximo e com o nosso Se-  nhor Jesus. Que o caminho do perdão seja pavi-  mentado com a certeza da presença Deus, ofere-  cendo—lhe a força e a coragem necessárias para  seguir emfrente, superando os obstáculos e as cir-  cunstâncias difíceis, mesmo diante de coisas q ue  para nós pareçam impossíveis.



		Leve em consideração Filipenses 4:11–13: “Não  digo isto como por necessidade, porque já aprendi  a contentar—me com o que tenho. Sei estar aba-
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		tido, e sei também ter abundância; em toda ma-  neira, e em todas as coisas estou instruído, tanto a  ter fartura, como a ter fome; tanto a ter abundân-  cia, como a padecer necessidade. Posso todas as  coisas em Cristo que me fortalece.”



		Operdão redentivo é uma jornada de reconcili-  ação que dura a vida toda; através dele, nos recon-  ciliamos com Deus e com o nosso próximo, vive-  mos experiências extraordinárias que de outra  maneira seriam impossíveis. Que Deus nos aben-  çoe e nos capacite a viver esse estilo de vida para  a glória Dele...
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		A GRADECIMENTOS



		E mprimeiro lugar, agradeço a Deus, cuja graça  e bondade tornam todas as coisas possíveis. Sua  presença e direção guiou cada passo desta jornada,  e sem Ele nada disso seria realidade.



		Chegar ao final deste livro é um marco que não  teria sido possível sem o apoio de muitas pessoas.  Por isso, gostaria de expressar minha profunda  gratidão a todos que, de alguma forma, contribu-  íram para a realização deste projeto.
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		Principalmente, agradeço à minha família e  amigos, que sempre estiveram ao meu lado, ofe-  recendo suporte, inspiração e encorajamento nos  momentos em que mais precisei. Sua confiança  em mim foi uma força motriz inestimável.



		Aos leitores, que escolheram este livro como  um guia para transformar suas vidas, meu muito  obrigado. É a sua busca por conhecimento e mu-  dança que dá significado a este trabalho. Espero  que cada página tenha trazido insights valiosos e  motivação para trilhar o caminho do perdão re-  dentivo.
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		Um agradecimento especial a todos os profissi-  onais e mentores que compartilham seus conheci-  mentos e experiências. Suas contribuições fo ram  essenciais para a construção de um conteúdo prá-  tico, relevante e inspirador.



		Por fim, dedico este trabalho a todos que acre-  ditam no poder da mudança e têm coragem de dar  o primeiro passo em direção a uma vida mais  abundante e equilibrada. Este livro é para você,  que sabe que uma vida abundante é construída  com determinação, esforço e vontade de aprender.



		Com gratidão e admiração



		[Pr. Ivanildo da Conceição Eugênio]
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		B IOGRAFIA



		Pastor, teólogo e professor de-  dicado, Ivanildo da Conceição Eugênio é casado  com Ina S. Eugênio da Conceição e é pai de Abn-  ner I. E. da Conceição e Iana S. Eugênio.



		Comuma trajetória marcada pelo serviço e pela  fé, ele tem se destacado como professor e confe-  rencista, compartilhando suas experiências e co-  nhecimentos com comunidades ao redor do Bra-  sil.



		209



		OPERDÃO REDENTIVO



		Uma Jornada de Reconciliação



		Desde agosto de 2008 até fevereiro de 2011, Pr.  Ivan, como é comumente chamado, e sua esposa  atuaram como missionários no ministério Nova  Aliança, sob a liderança do Pr. Raimundo Nonato,  trabalhando entre os povos indígenas Gavião do  Pará, próximo a Marabá. Essa experiência trans-  formadora os preparou para novos desafios.



		Após sua missão, mudaram-se para Imperatriz  do Maranhão, onde, de fevereiro de 2011 a janeiro  de 2012, auxiliaram no projeto Redenção e na cre-  che-escola Vida, liderados pelo Pr. Gian e Pr. Lú-  cia.



		Entre janeiro de 2012 e janeiro de 2013, pastore-  aram uma igreja em Açailândia no Maranhão e
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		plantaram outra em Cidelândia, a 50 quilômetros  de distância, expandindo o alcance de seu minis-  tério.



		Em janeiro de 2013, Pr. Ivanildo foi integrado à  equipe do Instituto Lugar de Ajuda em Imperatriz  do Maranhão, onde, em parceria com a institui-  ção, fundou uma comunidade terapêutica para  acolher e restaura andarilhos. Ele serviu nessa  missão por sete anos e nove meses, dedicando- se  a ajudar aqueles que mais precisavam.



		Após essa experiência significativa, retornou ao  pastoreio em Imperatriz por mais três anos. Atu-  almente, reside em Goiânia, onde continua a exer-
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		cer seu ministério, sempre comprometido em le-  var amor, esperança e transformação às vidas ao  seu redor.
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